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i .       ■    ,. rjiil? 

' I       1 N.   40 
i '■•ti    :.    íti m   si f *an w 

O Bieharol Frtoclico da Ptult RodriguM Alv n, prMidaato dt proviocU do S. Ponto, ote. 
FifOMbwotodMMMiulubiUotoi <|ao o Auombté. UgUUÜro PrOTtocItlTAÍcíotou 

i tu Mocclontl • Itl iOgulau : , ^ 

V1..1,  I,ic.íj,5ftJ!^,^^.c^■íir• ,,»«",c,^, <Ucld
J
,d• *•UB,,ir* » comrohlr um omprot- tlaio d* d«f cootoi do r«i, poro a Ma obutocimoato do •■ut pouvol . 

Art. a»   Pieoa rotogodai ot dlipo«l((ot oaa coairtrlo. 

_, .. poruoto. á todt» inutorH»d«, • datn o cpolioeinoato o oiMaele J» roforid» 
Mpwuoeor.aaooeampNaoroMiB eaiaprirtio inuiroauato eono Mito to coaioa. 

O toerourio dottt proTiaclo o faço imprimir, publicar o correr. 
Dtdoaopiloeiote mvorao d« provlacit doS. Ptulo. aot viato• um dUt de moi do 

Hirço do onoo do mlt oitecontoi o oltoatt o oito. 

(L. 8.) 
FRANCIíCO oo PAUL* RODRIOUSS ALVOS. 

Corto do Itl polo qual rom tacolloacio maadt ososutor a doeroto do AuambUt Logittf 
tiíâPfoviacUlqaolioaToporbomMoccionir, tuioriiando a caiara municipal da Limeira a 
caatrahlr um omproailmu do doa coatet do ríii, como acima ao dec.ara. 

Pira*ona oteolioacioTlr. 
C Olympio O^Reillxtkz. 

Publicada na aotrotarla do govorao da província do S. Paulo, aoa vinte o um dias de moa 
da Março de anoo do mlt oiteeontoi o oitonta o oito. 

O aoereurio dasta provincia-JSiiavam Uâo Baurroul. 

N. 41 
O bacharol Proaetaeo do Paula Rodriguaa Alvot,  proaidonto da Proviacl* do S. Pauto, ote. 
Faço aabor a todot oo aoua habitantea, quo a AiaombMa Logialativa Provincial doeroto u 

a w aanedoaai a loi iOfuint»: 

Art. unieo. 'O subaidlo doa membroa da Aatombléa Loaiaiativa Provincial, durante aa 
MMÓai ordinária», eitraordinariaa o prorog çõei da leaiaiatura da 1800 a 1801. o aindomniia- 
do daa deapoiaa da ida o volta para oi quo morarem tora dá capital, lorão os flxadoa na lei n. 
Si da 4 da Maio do 1886. 

S Unieo.   Ficam rovogadaa ai diipoaiçSoi om contrario. 
■   ,.   ■>.>-,.l-.     !'■..- 

Mando, portanto, a todai a» anterldadoi, a quam o oonhocimonte o execução da referida 
M prtaaear, quo a cumpram o façam cumprir tio inteiramente oemo nolfa ao contém. 

O Mcretario doau província a faça imprimir, publicar o correr. 
Dada no palácio do governo da província do S. Paulo, aoa vinte o um diaa do mea do Março 

de aono do mil oitocaotoi a oittnu o oito. 

(L. 8.) 
FRANCIíCO oa PAUL* RODMOUBI ALVII. 

Gartt da lei pala qual voiaa eicellencla manda «ecutar o decreto da AaiembUa Legiila 
tira Provlneiai. qua houvo por bom aanccionar, fixando e aubaidie o daapoiaa da viagem doe 
numbrea da meima. como acima M declara. 

Para voiaaascaitaaeia vir. -..      . _.»  „     , 
^ 0{ympio (yRnlljr a fez. 

Publicada na aecrataria do geverno da Província de S. Paulo, aoa vinte o um dias do raex de 
Março do anão do mil eitoceatoi e oitenta e cito. 

a,   l Ií      / O «ecratario da província—JSitífam iiãoBaúrroul. 

N.   42 
O baeharal Franeiacodo Pauta Roiriguei Alves, presidente da provincii do S. Paulo. etc. 
Façoaabara todoaõtaaut habitantoi quo a Atiambléa Logitiativa Provincial, decretou o 

ia lanccionei a tei seguinte : 

Art. I.e   Fica deamembrad» do  município do Brotas o pertencente ao do 8. Car toa do 
Pinhal a faaanda denominada—Santa Maria—poftanconte ao Barão de Piracicaba. 

Att. ii* . Fíeam ravegadaa ai diipoeiçõee em contrario. 

Mmdo, portanto, a todaaai autoridadea, a quem o conhecimento o execução da referida lei 
pertencer, que a cumpram o façam cumprir, tio inteiramente como nella ao contém. 

O ucrotarlo dana provinde a faça imprimir, publicar e correr. 
Dada no palácio do governo da província de S. Pauto, aoi vinte e um diaa do me» da Março 

do aaao de mil oitocemoa o oitenta e oito. '  '   - 

(L. 8.) 
FRANCISCO DB PAUL* RooRiauai ALvaa. 

Caru do lei peta qual voua axceltencia minda executar o decreto da Aisembléa Legulati- 
va Proviaclat, qua houvo por bom aanccionar, tranafarlndo de município da S. Cario» do 
Pinhai para o d» Brotai, a faaenda denominada-Sinta Maria—do Barão de Piracicaba, como 
acima ia declara. 

Para voita aacellencia vir. _,       . „.„ ... 
Olxmpio CfReillf * íe*. 

Publicada na eacretaria do governo da província de S.Paulo, aoa vinte a um dia» do mea 
de Março do aano do mil oitocentoe o oitenta o oito. 

O secretario da província—JEileviim Lião "Sourroul. 

O preaidenu da provinda autorlsado pai. a t. 
>• da lei a. 68 da li de Abril del887, para boa 
«weaçloda meeeui lei ordena que ao observem 
M ugaiataa 

laiTRUeçiai raa* o eanviço oa canenata 
m CIVIUSAçãO aoa moios 

.Art^Aacoloatai  MlWMe faadedta  em 
»isudo diepoeteaaert. l*SS l*,». 3*, *• e6» 

>organIiada»d«(iea/onBldadacomaipra- 

Art. Se ireaJTfiOÍaMei M*U dlrigidei por mil- 
•ieaariaa catholiMa, escolhidos dentre escoa. 
pegaçSa roligioees que ao dedicam de  
perttealar aaeteatiaietarle 

Art.a*Par»aieeaiadeeada coloai 
cafie«hlo ie|a Uloatatree quedradea para e N 

opdaçaaadoeüaioeqno a povoa 
«aedrSo 
«voanl 

S 8* Logo que oi indioi estejam conveniente • 
menu inatiuidoe lhes admlnistrario o lacramen- 
te do Baptiamo. Tambom lhes administrarão os 
outro» seeraaaento», quando oa indiee eativarem 
preparados para racebol^os. 

Art. 0» O» miisioaarios promoverão ainda e 
aniloo dai primeiras lettras aoe fllhes dos ín- 
dios que ettíveram em odede própria; 

$!• Procurarão esubalecer oScinasdaartea 
oucbenieae, preferindo aiquass presuremái 
primeireeneeaieidadee da vida, eendo oi indioe 
admittidoe sóoeau naqaeltaa para aa qnaas ao 
sentirem niais inclinados 

$3° Ferio meia com que oe aldeedoi de 8 a 30 
eaoes aprenda» na iostrnmoatoe musico» para 
eaie onalne possam obter mestres. 

Art. 10 Oe aMieünaflaa dlrectoree raquiaiu- 
lio d» presidente da prnvinda oeparamentoe o 

, Art^fcneedaoeloaiaqnesefandar, a 
lageliaiiirriii a atlnhadaeee rnaa.o pi 

Anl•• Hm^MJSiadílIoaln M 

para a ealebrsçlõ de coito divino. 
S lo Onardarle e dbtribnlilo quaode )alga- 

rem opportnno u (essndaa, ronp . 
tas o meie obieeteedeatinadoeeoe Indioe. 
-18» Taiio eobenagnaida ume pequeno phar» 

atada ambuiante qua lia» será loraedda pelo 
pteddaata da provinda. 

Art. II Empregaria todea aa OMdidai que 
mlgeram utets pera a boa admlaisttaçlo doe 
MtTaias. sobaaettedde es 4 approvaçio da pre. 

Ari. 18 Proporia s  _ 
aeoipedeeV^re a 
o »» MitrneçoeV OM 

• te 
da 

vicio da presidente da provlacit, a quota apre- 
lentarle e regulamento baaaade nae necaislda- 
daa do aerviço a tendo em viata a» modiaeaç6e» 
que a pratica a a eipirleucla lhes auaaarliem. 

Pelado de aoverno do S. Paute, ITda Abril 
de 1888. — Franeltco U Paula Roirtgutt 
Mm. 

tawMmntm Am pr«*l4Mmol« 
aa SECÇÃO 

Dia 16 UÂMl 

Deelarou-se aos vereadores da câmara mu- 
nicipal da S. Simio, Zaferino Gartoi da Silvei- 
ra, Msnoel Dias doPrsdo oCIementine Jeti 
da Paula que ale procedo a reclamaçlo que fi- 
seram contra o preaidente daquelta câmara, 
por falta absoluta de provas. 

—Appro varam-se aa nomaaçSe», quefvso 
dr. diraetor da inslrucçfo pabliea, do Mtrco- 
llns Amélia de Amaral a de Justiaa Rosa Mar 

villa da Brota» o do bairro da S. Francisco. 

orncio DUPACHADO 

beiro, solicitando etoneraçio.—Ao dr. diraetor 
da iatuucçie publice.   — 

sssicçJto 
Expedlu-ie aoi juisei de direito da província 

a taguiata 
Clrcnlar.—Paiaclo do governo de S Paulo, 

10 de Abril do 1888.—Em cumprimento de 
aviaa>Circular do miniaterio doe ntgocloa de 
marinha a. 601 da 3 do corrente ma», a para oa 
fins convenientes, sendo «fixado o reapectivo 
adiai, communlco a vmc<. qua por deerato do 
80 da Março ultimo foram indultadaa ai pra- 
Sa da armada de crime de primeira a tegunda 

serçio ilmplii, devendo diaa apratentar-to 
át rtspertivss autoridadea dentro do prato da 
ddt metei, contado da publicação de citado 
doeroto om cada uma dás comarcas de império; 
incluindo-se neste numero aquollaa prsçaa qua 
já ia acharem aenteadadàs ou per' ienteneiar 
pato referido crime.—Deus guarda a vmcê.— 
Franeiteo dt Paula Roiriguet AWtl, 

Recommandou-ie á thasonraria defetenda 
que providencie, afim da que pde alfândega de 
Santos tejem pagos meaialmento os ordenadoa 

^^ri"rií.««VrVr«7."^«^"%^^^ 
cripturario daqudla agencia Taacredo Otcar 
da Macedo.- Deu-ieconhicimento ao intpector 
atpedal de terraa o eetoniieçio. 

Accuiou-te o recebimento do leguinte mippa 
do movimento do immlgranttt na hoipadaria, 
durante o mra do Março ultime. Do presidente do conselho muaidpal doJam- 

NACIONALIDADES 

Italianos . , 
Portugueaai, 
Auitriacoi . 
FrancMit. 
Aliemãei . 
Belgat.   . 
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Inspecteria da Immigrantes em S. Paulo, 1 de Abril de 1888. 

'Oadrainistiador—iuíf Bianchi Seloldi. 

Santa CaeUla 

Por ter deiraipdtado o guarda de peite, foi 
detido, Abrgano Ferrdre. 

.tH naquaMMaMTOt casPAtHAoos 

De José Pantalion Riu, 'Paulino Auituitode 
Araújo, Th<.odero Pereira, Francisco Rodrigues 
do Nascimento, Ang 1 > Pereiro de Moraet e 
Lorensoni Maria io'Uitando concetião da lotes 
da terrenos —Ao dr. inspector especial de tor- 
res e coioaisição para informar. 

Dai immigrantes Nardo Hilário Antônio e 
Marlinotti Qiacomo pedindo pagamento de au- 
xilio.—Em viste da inform-ça) do thasouro 
provincial nt. 636 a 537 do corrente mu, não 
tem togar o quo requerem. 

ia SECÇÃO 

Autorlsou-so a diractorla geral de obras pu- 
blicas a despender e quantia de 1.7811370,com 
as obras da iaJ8a de Batataea —Deu-se conhe- 
clmento eo thesouro provincial. 

orricios oaspACHADO» 

Da câmara muaidpal de S Josd do» Cam- 
po», pedindo para ser reconstruída a ponte so- 
bre o rio Parahyba. aaqadla eidade.—A* dirac- 
torla g«ial daobrae pnblicaa. 

Da companhia da gaa da capital, s.licitando 
o pagamento da quantia de 1888850. pronaian. 
te do ias eentnaddo com a Ulamiaaçle do pe- 
lado da preside cia nae noites do 6 e 0 do mea 
do Janeiro próximo fiado.—Pague-se. 

De mesmo, quanto a ilinmiaaçio t. as noites 
da 1* a 3 da Desembro ultimo, na importanda 
d» 28f800.-Idem. 

Da dtreetona gani de obrei pnblicaa pedin- 
do pera ter pana, e Sant'Aoaa & Comp.. a 
quantia da 3^000 proveniente dn concertot fei- 
tas em chafenaie da Tt pitai.—Idoat. 

HaqUBRUiaMTOt    OUPACHADOe 
Oa câmara muaidpal do Bananal, tolicitan- 

de entrega da quota.—Sim. 
Oe fabriqndro da Si Cathedret. pedindo en- 

trega de predneto do loteria.-Ao thesouro 
provincial. 

&• SECÇÃO 

Foi concedida a axoaeração  que pódio O d- 
dedio Marcdine Joal do Carvalho Jualor do 

Remctteu-teaodr. chefe de policia o oltick 
de 13 de corrente cm que a thesouraiia de fa- 
tanda transmittioí presidência o.termo iavrado 
na meama repurtição, do exame da note feia» 
do thesouro nacional do valor de 200g da 6* es- 
tampa, aeile 4» n. 30286, aaiigneda por Antônio 
Teixeira da Silva, a&m da providenciar como 
tocaio couber. 

Dcclarou-ae ao thesouro provincial, autori- 
sar-se a celebração do contracto com o alferes 
Juito Nogueira de Aaambuja para o forneci- 
mento de fardamento ao corpo policial, compa- 
nhia de urbenoe o aecção de oombeirot durante 
o exercício do 1888 a 1889.. 

—Commonicou-ie: 
Ao ministério da justiça a thtsoararia de fa- 

cargo de eabdolagado do Parabvboaa o 
do o ddadio Joaquim Marieno doa San 
preencher aqMlIa vaga o o ddadio TI 
Chrisio LaHa 

r t et neeettldadat doe iogeree oa 
tetabeladdoe ies- 

iteepere 
, baodoro 

poro a do 1» eopplento de met- 
ohecimeato e rtmetiiftm it eo 

'. chefe d» polida. 
Devolven-ao:   - 
Ao inia de direita do Campinoe. em cnmpri- 

_tnie do avião de ministarfe da ia»tiça da II 
de corroato, a carta rogataiM que acompanhou 
aofldodaqaeilainiaadat6daFaverdra ulti- 
ma, espedide b i^tfeas da Portugal a reqoeri- 
monto do DavM de Ouvelra Tavarea, pon 

Que em 10 do corrente o bacharel José Ma- 
ria Largacha Júnior, por incommcdos de saú- 
de, deixou o exercício do cargo de inia munici- 
pal do termo da Penha do Rio do Peixe. 

Que em 13 do mesmo mea o bacharel Urba- 
no alarcondea Ceaar preatou juramento o eu- 
tron no éxerdde do cargo,do promotor publi- 
co da comarca da Lorana, para qua. foi nomea- 
do per acte da 17 do mea ultimo. 

A' ttMtouraria da faxenda quo em 13 do cor 
rente, pelo iuia de direito de Jundiahy foi no- 
meado o ddadio Joaé Auguata Nunes, para 
exercer interinamente o carta do promotor pu- 
blico da comarca durante o impedimento do 
etfcctivo, havendo na metma data entrado em 
exercido, 

orriciot DISPACHADOS 

Do chefe de polida, informando acerca das 
tabellas do distribuição daa raçdee diariaa para 
oa muarea da »ec{âo da bombeüroa.—Ao tho- 
souro pçovlnclal Mra informar. 

Da Frandaco Garcia doa Santos, pedindo 
exoneração do cargo do lubdolegado de Forte- 
lesa.—Ao dr. cheia da polida. 

Oedivertot habitantat do Arujá, represeo- 
tende sobro a onveniencia do ser demutido o 
8* auppleatedo aubdelagado daquelta localida- 
de. Joio Palasd—Ao dr. chof» do policia. 

aaquaauUNTOs DBSPACHAOOS 

De Joed Mendes do Amortm, praça local de 
corpo poUdd. solidtaado sua reforma. —O 
inpplicanie exiba certidão de termo de inspe;- 
çio de eanda, par onde to nwatra que eata ia- 
cepea de terviça. 

De Laia Pereira da Costa, commaadaate da 
polida local do Jundiahy, pedindo para aar iaa- 

ASSEIBLÉA PROVINCIAL 
3Ta ordliuspla 

eobre oe aicronaf que, cea 
. irarem na aMtricuU nodU30deJa- 

abo do oorrente enno. 
VOZES:—Bata muito claro. 
O SR. P. DB MORAES :-Ora, dleate deeta 
ipedçfo, tio. clara o podtlvameata formula. 

de, ceflM pretender-se qua o projecto nie OB- 
cide de imposto oe IHtrfi a Urm, na pturatn 
de quo te terviu o nobre deputado, quando ettd 
evideaia que o preiecto ualcamaate lança, o 

AOS 7 DE MARÇO DE 1888 

ratsioxNciA DO ia. ANTONIO PRADO 

(ConclutSa) . 

O ar» Pru<l«nt« de ACoraM x— 
Voa, tr. presidente, tomar em conslderaçio, 
embora ligairamante, aa obioeçSee levantadas 
contra o preiecto que se acha em discussão. 

. Pdo debate havido bontem n'esu casa a polo 
discurio, que acaba a luemblda da ouvir de 
llluatro/«ader da bancada oenaervadora, v. exc 
viu que esses objecçães foram ae seguintes: 

A primeira objacção levantada contra e pre- 
iecto dia lespdto á sus inconstltuciunali- 
dade. 

Allegou-ie para fundamentar eiia objecçlo 
3ue o projecto legisla tebre o eetado o cindlçio 

ttpettoae, embora indirectamema, a qua itao 
excede ái raiaa traçadaeát attombléit previa- 
dáac pelo ecto addldoaal. 

Me parece de toda imprecedenda a arguiçio 
que per eata forma te fea ao preiecto. De facto, 
o que 4 que pretende o projecto? 

Sr. preaidente, v. exc. vi que elle nloi 
bettce disposiçlo alguma tobro o catado 

qua o preiecto i_ 
impoeto aobro et eicravoi que, como tatu Ma* 
da figuraram aa matricula em um dia datar* 
minado ti 

(Afofadai, muito html) 
Dardo que o impoeto:* estabelecido eObro 00 

jrotmrut d* poUolm 
Occnrrendaa do die 17: 

aeXMr#nda 
Foi poeto ca hbotdade. Frandaco Antônio 

da Silva, a foram detido», oa torço» Símio Ai a- 

iipoiição alguma tobro oeatadooua 
condição .das paisoas (aooiadoi,) quo limita-se 
excluaiv mente a estabelecer um impoeto eobre 
os escravos existentes na provinda. (aptiaiot.) 

O projecto estabelece imposto sobro es escra- 
vos da província, anio ae pó ie abeolutamente 
contesur a esu assembléa o direito de tributar 
et escravos, come de tributar outrtt coutai 
cemprehendldaa na sua drcumseripçio, desde 
que nie vi de encontro a uma dlsposiçie de lei 
geral {apoiados) 

E eu não conheço disposição alguma de lei ge- 
ral, que vide ia aisembléas previndaoee lança- 
mento de impostos tobro escravos existentes nae 
respectivas províncias. Ao contrarie, na nessa 
provinda mesmo, conheço diversos impostos 
estabelecidos por eitt aisembléa tende como 
objecto o escravo {apoiados ) Na noua legisla- 
ção provincial ainda exiate o imposto de3|000 
e de 18000 sobre os escravos, conforme sio es- 
tes residentes nae povoaçõea ou fora d'ellas. 
{apoiados.) 

B v. exc. conhece a historia do Imposto pre- 
hibitivo, por meio do qual a província de Sio 
Ptulo conaeguiu impedir que para o seu tolo 
entrassem mal» escravos. Também em 1878, 
quando per Iniciativa de sr. M. Prado Júnior, 
Sua ainda I oinidador de preiecto em discos- 

Io, a aasembléa discutiu o impoeto sobre os *e> 
cravoa qua fossem matricuiadoe na provinde, 
levanttramte as mesmas objecç6is do incompe- 
tencis da sssembléi, de inconititudonalidade 
do projecto. •.' 

O bR   J. PARADA i—E foi negada aancçio 
peiosr.lrür^^B^Sf -     ,     . 

O SR. P. DE MORAES :-E' axacto; can- 
tes que o sr. Laurindo negasse sancçio, já o sr. 
Baoiisla Pereira o havia feito. 

ü SR. JAOI7ARIBE:—Foi um graodo mal 
para» previncia. 

O SR. P. DE MORAES : -bem duvida- Maa, 
á negaçio de sancçio em 1878. suecedeu tiu 
1870 a votação do projecto por dou» terços -it» 
representantes da provinda: a cumpra lem- 
brar a circumataacia, do que nUquelle occstiio 
a aisamblés, come hoj«, estava constituída cem 
representantes dei tret partidot, sendo a gran- 
de maioria do partido conservador. Eeaaa gran- 
de maioria conservadora, reunida i minoria re- 
presentade por 0 ou 7 liberaes o três repubilca- 
n:a, vetou contra as razõea da nio itncçio, 
o foi convertido em lei o preiecto. cujeexecu- 
So, infeliament*. foi auapenta pelo preaidente 

i provinca (apoiados.) 
O SR. A. UNS:—Hoje et conservaderea re- 

trocedem. 
O SR D AZEVEDO di um aparte. 
O SR P. DE MORAES :-Oi eontervederee, 

que então votaram contra o governo da previn- 
cia, que, contra a aua.opiniiOjadoptaramo pro 
iecto por dou» terços, parece, como bem obter' 
vou o aobro deputado pelo 5a diatricto, que re- 
trocederem a'eeta questão. 

O SR. D. DB AZEVEDO;—Eatio, aio me 
ouviram. 

O SR. P. DE MORAES:—Oi eserupulet 
conatitucionaes ttrvem sempre pira embaraçar 
et aspirí çõet de proviacla. {apoiados da bancada 
repuilicana ) 

O SR. C. SALLES :—AppelU-ia pira pre- 
textos de inconstitucionalidede quando ae quer 
votar contra uma aspiração da provinde. 

O SR. P. DE MORAES:—O pre iecto da 
1878, tó conseguiu ter convertido em lei em 
1881, quando feraanedonado pelo ex-, residente 
o ar. Laurindo de Brito, que em 1879 lhe nogéra 
eencçie, ailegande incompotonda de atum- 
btlar 

B cumpre recordar, em honrs dos defenso- 
res dleate projecto cm 1878, quo a lavenra da 
proviacla, repreceatada pelo Club de Cimpinai, 
empregou os maiores taforçoa para impedir e 
passagem de preiecto. Apesar d'ísio, o preiec- 
to foi spprovado; maa. oa deputados, que vota- 
raa por elle rirem seus nomes pablkadoa arai- 
taa v«*a emUitm grandaeaea loiaiesd est. 
cepitel psrs chamar sobre alies a odioildadada 
lavoura da provinde. 
- Entretanto,» Uvrador*adaprovtaeia,qna 
tenta resisteoda fisarem aa» 1878,-|â em 18TO 
—ecom mait aeforeo em MSO.reprtetntadoa 
pelo meemo dab da ddado do Caueplaat. pe- 
' - ínitanda, á mta euambléa a decre- 

0 La* d^?rt'l0 dMl<n ^ MM '' 

eteravoe que, oemo taes. alada figura 
matrtenla, no dia 80 do Junho do cerrenta 
aano, d evidente que nto podo racahir tobro 
oe libertai, embora au|eltee á preeiacfo do 
aerviçea, teia qual f8r o tempo, ou oa libertoa 
a (ermo, uma vaa qoo ititm idtaa na matricula 
ai competeotei averb< çoaa, porque euei ji nio 
lio mtli eteravoa. (Apoiados). 

Base» individuoa, com quanto ainda figurem 
na matricula, uma vaa feitaa aa averbeçõet, 
lie itentoe do Impoeto creado pelo preiecto 
por nio serem ateia escravoa. {Apoiados). 

A dlstlocelo, feita pelo nobre deputado, en- 
tra Uberuçio condicional a libertação a termo 
ou para realiiar-ia depoit do decorrido certo 
tempo, I verdaddra o jurídica, mu, a mau vir, 
nio tem importância pratica, I uma diitincçio 
puramente eacolaatica. 

-Oi libertoi condicionalmente, seja qual f8r 
o tampo o a fôrma da condição, deixam de ter - 
eteravot a aio eitfo tujiitot to impoite do 
preiecto. 

Portanto, a emenda do nobre deputado era 
inútil o a euambléa procedeu tcertadaicante 
regdtande-a.  {Apoiados). 

O SR. R. LOBATO:—Apoiado; a emenda 
era iatdramante inútil. 

O SR. P. DE MORAES:—A terceira objec 
çie contra o preiecto é que elle dlsvlrtua a et- 
pontanddade do movimento emencipader, que, 
com orgulho, observa moa em noisa provinda; 
allega-ae quo o preiecto diminua o valer detao 
movimente. 

Etta altegeçio I nio só improcedente, como 
ai outrai, mat ainda contraproducente, vitto 
come o preiecto, em voa de ditvirtuir o movi- 
mento emendpedor que tanto tem engrandeci- 
do a noaaa prorincit, em va de tirer-lhe o me» 
recimento, eo contrario, reconhece-o o tanc- 
clona-o. 

O preiecto I aiactimente coniequencla dotio 
movimento emandptdor; seu fim 4 verificar o 
reaultado dtt libaruçõei eipontaneat a regula- 
riaar a garantir aatat por meio dtt averbaçSes 
na matricula. 

{Muitos apoiados). 
A outra objicção á que et nobrea doputadet 

tem ligado extraordinária impertsnda, é iquel- 
la que te funda em o projecto nto itenttr de 
impoeto, et eteravot portencentee a pesseee 
impedidas legalmente de conceder liberdade aos 
mesmos como sejam os orphios, os interdlctos 
a oe devedores hypotheorios. 

Sr. proddente, et trgomentoi adduddoc 
principalmente pelo illuitrado leader comerva- 
dor. na tuitenteção dista ebjrcçio, eeriam do 
muita força a procedência, to a nona sltueção 
'iite outra. 

A lai Saraiva-Cotegipe, do 1855, taxou o ve- 
lardai •mèrÍ''fts em r,s'aÇ"0 ii odado» e estabe- 
•í.?. r,™. ,,hli!' oroeresiiva para reduzir an- leceuumaubelu^.^ eiinli

l
nai.0.   por „,„ 
CIIJúO de tíi3 en- 

leva re- 

uçie de imposto prehibWv». recenhecando 
aslim que o*Vepatido» de 1870 haviam preeo- 
dido com muito netttodemo o com verdaddra 
previalo no sentido doe inHraaeea d» provinde, 
ãeforçendo-eo para qneequello projecto foeee 

o'^?*AoTvMÓR t-Forn. taltaK 

tím 
(Iodo djiywtr da peniinari»ria.'fdo que i» vi 
MT • MWHVUI9 # SOSS 4M   PM  fVOUBMV ■ 
Mdie de capüel om Vda Mhe de 18*3 com o 

ÉrahOk para cumprir o 
impoita polo jwy do 

Condo PfoM, o 

< lafracçin do ort. 168 doe | 
j. foi malieda em ao«00», • 
i a. 881 da rnn da 8. Jatdi 

Sm^ltrmia 4» fjHÊHÊÊÊÊt 

te» oe eefofcne do er. Moreira de Barrei Meaa 
oceasile o bvor do probf*0- <. O SR. P DE MORAES :-Quando, ir. pro- 
lideat^ nio bastassem «t s comideraçfiea pera 
demonstrar a completa eam reslo, • completa 
haprocedeada da ob)teçIo levantada paioe no- 
bre» depntadoi, encootrerta ergwnentre tara 

casa improcodenefo aa oropria 
roddn pelo nobre loedrr de bia- 

cc aaarvsdare U*iaéMáa.affiiç*)H~, 
combatendo o Imposto .'e WH*» per lace»- 
titodeoa). aatrotaato prof«a e aoa redneçla 

* {tímSoiom éo sr.R. iMato). ^^^ 
Sa I iacoaathadanel o ImpeMo da 400f000, 

também I o d» aooiOOO. coaeo torta egaal^nta 
o Impoeto da 11000; e Wompef n4e I e mot- 
at, iTineenaiitadansIMMa /a motasa. 

A f^Síá í!|5Syr». PMsWoato. com qua 
,MbnedapntadoeiMtgnaramo pniaçte. d 
jadIanioesdaeoellfMrtoe 

" er a 
•bteeçio, besta 

Maa, pera de 

pfjecto. 
O  pro 

nnalmente esse valer a», 
lei o escravo só tem valor até a-' 
nos, o v. ax. que collaborcu nessa ílí; 
cordar-se que o con«>tlheiro Saraiva, ao expor, 
na câmara úos depuulos, as b-ses do reu pro- 
jecto, sustentou que a coa tivão servii cessava 
desde que deiappancia o valor do escravo, a 
quo, contegnlntemente, o invalido «-o melar de ~ 
05 ennoi, não tendo velor, perdiam per isso a 
condição sarvil a ficavam livrei. 

Pela tabeliã dsqnelle lei, o vder do escravo 
só podia extinguir-: e no fim de 13 annos, con- 
tadot de aua date; maa, aquillo que eiaa lei de- 
via produxir em 18 annot, a eipontaneidedo 
dei paullstaa conseguiu em trei annos: em 
nona provinde o escravo ji nio tem meia va- 
lor. Esu é a verdade. (Aíuiio» apoiados). 

Ora, te o valer do escravo já dasapparrcau 
inteiramente. . 

O SR. R. LOBATO:—Etae I o ponto prin- 
cipal da quaatie; vaa muito bem. 

O SR. P. DE MORAES:—... se die nio tem 
mais velor para figurar no patrimônio dos pau- 
listas, ao esse patrimônio ji nio ie constituo 
com eterevot o sim com propriedadee de outra 
natnreaa, pergunta: qual a importância de 
srcumento com que o nobre deputado tanto se 
esforçou para sustentar aqualla objecçlo contra 
o projecto t 

O SR. R. LOBATO:—Muito bem. V. es. 
está faltando como Irgialader, ae passo que o 
leader conservador argumentou como advo- 
gado. 

O SR. D. DE AZEVEDO:—Se o escravo nie 
tem mais valor, como é que se lença imposto 
ao br» elle f 

O SR. P. DE MORA ES:—O fim do imposto, 
como já disse, é regulsrissr es posições dos se» 
nhores com os tibsrtos o garantir a liberdade 
deetee por meio dee averbiç6ee na matricula a 
a assemblée exerce uma atlribulçãe incontestá- 
vel, votando para iaao o impoeto. {Apoiados. 
Aparte do sr. D. do Afevedo.) 

Maa v. ex. nio pôde contestar que nesta pro- 
vinde o escravo íi nio tem valor. 

O SR. R- LOBATO:—Bati no eaerddo da 
faculdade legitima da assembléa lançar impos- 
tos. 

O SR. P. DE MORAES :--Eoa fados que 
oceorrem diariamente vim todos om ebeno da 
minha efirmaçio. 

Noa eontractoe fdtoe cem oe bancos elimi- 
nsm-ia oa escravos como objecto de garantia 
do empréstimo; nos inventaries oa escravos 
nie ao meie eontempledoe, porque nie tlm 
meie valor. (Apoiados.) 

8o I etta a verdade de nossa aituaçle, todo 
a ergumeotaçlo do llluttra maatre do direito, 
digno leader da bancada conservadora, cabe 
completemeote, porque alia nio tom baae, foU 
ta-lbe a baio eetendal que do valor do oe» 
cravo. ..   . 

E demda díaao, d eorrento em dlrdto quo oa 
Kiaee, eob cuia adoüaiatraçlo ottSo oe peeeoee 

copeate do conceder liberdade a eeeravoa tlm 
a focaldade do enpprir o defirtende deisss pee- 
aoea incapeaee « eoctortaar oe actoi para quo 
ellae aio tem capacidide   {Apoiados.) 

A megietratara da noaaa provinda assim ca- 
ta procedendo, acompanhando o movimento 
que aa opera na provinde, e adindo pde nao- 

'   intereesas daipeetooe iacepoeee 

determina 

Faraoi deüdoe, o I 
.oodMMaooJa 

'doane . 

EapénnMo, 

preiecto 
moiM peMttvsnMMO O s««aiat* 

.^íCJ estattUtide mira o» poitmdrtt 

Ibor forma do» 
qoo lhe eeneaõnfiadoe par 

No moo munidpto, ir. preridenu, am fiai do 
mao peieeda,em umbairradoi mele impar- 
tsntee, todoe ei liaendeíroa ceneederem liber- 

'   n iene«crevoe: enerevede neefnbeám 
mde pertoocentea orpbiet; oe 

 ftaanda dMgi'em-ie eo admi- 
o roclemarem ignd bvor. eo qaooe 
M da vidahtaja haviam 
«revoai o   ai* 

qoo diee eatevem 
-io nfio havia 

Ia, por aarem eíiniiw õn ^pilm A 
de om dot «ecrevee e eest objoeçfio W 

muito d ramette, 1 aqndla quo fei -^roà^stào cem meMn proprtOi 
dado peto nobr. deputada pdo 6» dwnieto :- 

de anacnlpetamaende da 
fa dr 40Q* por phiae pUao para ■ rarmee em peeíçie potarqnefg 
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• fieto, dltau di obMrvtf Io da tdmlaif doiu atMmblte um* madidi naqutIU •tniUo 
or alloi doclartnm poiitlvtmmM: ou h»- quo, roaraMBUado o doMlo, • "P'"5*" W 
io> d» rec«b«r o« meiiaoi (avorai para coo- proviocla,  ríana  aaU»I»»al-a    {Apoiaaoi   aa iptra 

a («landa, ou a abando 

Da 
tndi 
vamoi 
iinuurnioi a cultivar 
na-uoi, lílirundu-iioi. 

U jau da orphioi, iaforaadd paio tutor daa- 
U ntuacüo am que aa achava * (aMndt, a ra- 
cjuliJC ii lo com o tutor qua oa orpUoa aò ti- 
nii un a lucrar em acompanhar o movlmanto 
qua aooparava no município, porqnaaailmao 
monoi liada aproveitariam por algum Mapa o* 
airvlçot. autoriiou a coucaiiii da llboraad* 
nui meireat conilçCaa dai qua foram cencadl- 
da> por outros faiondairot do bairro. 

Camo c»tc- faíto, ar. prealsante, v. aic. ouviu 
bonteiu rofur,r-io um, dada nasta masmtca- 
pital. 

Eu coaheço mais um, dado na comarca d* 
Sorocaba, cuja admlnlstraçlo attá confiada • 
um magitirado qu* poda sarvlr da modelo i ms* 
Rlstratura brasileira, o dr. Pisa o Almeida 
(Apoiadot gtrats.) 

E que essa eircumstancis nio i um obatacu* 
lo á sdopf Io do proiaeto, porque nio ha obita- 
C'<la Invencível a libertação doa escravos das 
pcisjas legalmente incapasas da disporam da 
seus bens, temos factos da outra ordem na pro- 
víncia que comprovam perfeitamente. 

V. axe. sabá oue a provinde já conta, fe- 
liimente, a para honra sua, divorsoa municípios 
completsmeme livres, figurando antro essas o 
da capital, n do Rio-CIaro, o da Limeira, d* 
TaubsU,o de Araras a outras. Or i, Incontes- 
tsvelmsnte em todos estes municípios deviam 
existir escravos pertencentes a pessoas incapa- 
ias de dlipSr dos mesmos * coniequentemente 
de eoncedar-lbes liberdade. 

Entretanto os jniias deisss diversas circums* 
cripçõea da província encontraram na legisla- 
çãa gerai meios de legitímsr a libertação dos 
ascravos pertencentes a pessoaa inespasss. 
(Apoiados?} 

Assim como 4 ou 5 municípios da província 
nao encontraram motivos nessa clrcums* 
tsnela para manter a escravidSo, estamos 
autorlsados a concluir que os outros municípios 
ou comsrcas da província não encontraram 
embaraços, o a libortaçio se fará, podendo a 
província conhecer por meio do imposto, qual 
será o numero de escreves esistontas no aau 
solo, no dia 30 de Junho, que devo ser tomado 
como bass pira o lançamento do imposto. 
[Apoiaiis.) ' 

Oprsjecto, em vei de servir de obstáculo 
para a concessão da liberdade a escravos per* 
uncuttes a pessoas incapases, será mais um 
argumento em favor da liberdade condicional 
dada a essss escravos, porque ontia os repre- 
seauntes legaes dessas individualidades ioca- 
pízes, além dis razõisque hoje têm para obter 
dos juiies autorisaçio para conceder a liber 

lançada rtfuHieaHa) 
Nessa terreno encontramo-nos com os uoe- 

raas * com alguns cansarvadoras; mas, no ter- 
reno da Idéa. sem combinação alguma preeon* 
cobids.aem piano algum absolutamant*. {Apoia' 
do d» ir. R. Lobato : muilo *ím ) 

Mas, parwitu o nobr* deputado qua, prosa- 
guindo ainda nastaa conaldaraçõss, eu as com- 
plata, fasendo por minha vas uma observaçio, 
ou antes um psdldo a a. esc. 

Ao termlusr seu Jiscurao, o nobre deputado 
aaaagurou-nos qu* as suas id<ss são no senti- 
do da «boliçlo immadlau d* escravidão ao 
Brasil, làsaa manifestação Importa para s. esc. 
o compromisso de, por todos os meios luetar 
par* ■ sua raaUaaçlo ns província • for* delis, 
n* Asiemblé» Provincial • no parlamento gt- 
ral, onde a. esc. occups logsr dislineto. (Apoia- 

Sendo assim, se a affirmaçlo do nobr* de- 
putado é patriótica esincers, como estou in- 
timamente convencido d* qu* o 4, eu venho 
pedir a a. esc. que, para burlar o plano qu* 
attribu* aos libera**, qual o da votsram o pro* 
jecto no* termo* em qu* •* acha, como maio 
d* impedir a sua sancclo—qu* a. esc. logro os 
libertes (rilo), fasendo com que o presidente 
d* província o ssnecioa*. [Apoiadoi, * muito 
bem dai baneadai liberal e tvjwMtema,) 

O SR. D. Dfi AZEVEDO :-Nao hei do 
aconselhar uma illegalldad* ao presidente da 
província. _ _ 

O SR. P. DE MORAES :—Sa sa afirma* 
ções do nobre deputado são sincerss, como eu 
creio, *. esc. está no dever rigoroso de, lo- 
grando a bancada liberal, conseguir do presi- 
dente da província, qu* é do sou partido, r 
lancçãodo projecto; assim prestará relevaa. 
tissimo serviço a eata província no desenvolvi* 
monto da emancipaçlo, * terá conseguido pro- 
[ar o melhor dos codilhos na bancada liberal. 

Parece certo, sr. presidente, infelismente, 
diante das revelsçõss feitas por parto do gover 
no paloa orgloa de seus representantes, que o 
projecto qu* tio dursmente foi qualificado polo 
Uadcr da bsneada conserva lora da verdadeiro 
montlren^o, * d* tantos outros qualificativo* 
deste jsei, attá prevlsmant* condemntdo, * 
que nio será sanceionado por s. ex , o eam. sr 
dr. Rodrigues Alves. 

O SR D.  DE AZEVEDO :—Ssnlo quer o 
aualificstivo de monstrongo, digo qu* < um pro* 

lato 
O SR P. DE MORAES :—O nobr* deputado 

**tá disposto sompre a fator jogo d* espirito 
cem seus apartes ; mas, eu peço ao nobr* de- 
putado que. mesmo por ser mestre, nio f«ça 

dade'aos escrxvjs, terão'mala a razão fornecida I jogo de espirito com seus *x-discipulos, espo- 
pelo projecto, isto í, a cinveniancia da evitar o; cialmente quan'oestes estão tratando d* um 
ônus do imposto crealo pelo projecto. (Muinjassumpto do muita seriedade * importância 
bem.) para «província. (Muita tonie ir. C.5<if(«( 

N. 3 

Creend* cedeires no CruMiro, nos bairros 
daa Pedras, próximo á Capella da Apparecida, 
* d* Nossa Senhora do Soccorro *m PindamO' I 
nhaugaba,—/. Vianu. 

N.4 

Cresndo um* escola para cs d* sexo no bair- 
ro do l.sgesdo, município d* Xlrirlca. —P. Vi- 

N.6 

da Ia dita do projecto n. I ir,, sobre slumnos 
Escola Normal. .,    m 

3* dita do dito n. Hõ, sol.re Companhia  Rio 
Pardo. ( 

1> dita do dito n.  167, sobra matricula na 
Escola Normal. 

|     1* dita do dito   n.   Itn,  elevando  os   venci- 
mentos dodirecter d> mstrucçio publies. 

1    -ia dita do dito n.  33, sobra Instrucçio  pu- 
blica. 

2a dita do dito n. llii, ida.a, idem. 
|   a* dita do dito n. ili ld*m. Idem. 
|   is dita do dito n 118, sobre trsntfdrencla d* 
faienda. 

Creando cadeiras par* o sexo masculino no      1* dita do dito n. 174. sobre romeçao da pio* . 
bairro do Retiro o outre do município do Bens-  fess ra Maria Clamentins. ( 
ail. — Jtubião Júnior. I    l'ditado  ilon.   148, sobre  núcleos  colo 

' niaes nos munleip ios. 

Modlovul 

N. d 

Proiaeto n. 187.—A. Nogueira 

N. 7 

Creandu cadeiras no Ribeirio Branco * 
dr**, município da Faxina —£ Leonel. 

N. 8 

U dita do dito n. M. 
Lsvsnta-te a sessão. 

P**' REVISTA DOS JORNAES 

E assim, em vez d* servir de obstáculo o pro- 
jecto creando o imposto, virá fornecer mais 
uma razão para que esses escravos pertencen- 
tes a indivíduos incapazes nio possam perma- 
necer na provincis por mais tempo do qu* 
aquella que 4 o desejo geral manifestado pai* 
mesma provincU. (Muito bem!) 

Foram estas, sr. presidente, as objecções que 
eu ouvi, na sessão de hontem * d* hoje, allega- 
das contrt o projecto ; o me parece qu* tenho 
conseguiio demonstrar a completa improce- 
dencia ds todas elias (muilo (em.'); tenho con- 
seguido dcnanitrar que a Assembláa em sua 
sessão jde hsatem votou muito correcumente 
adopundn o projeto mn 2»discussão o regei* 
tando as emendas offerccidss pelo illustre ha- 
der da bmeada conservadora. {Vofes : retpon- 
deujnuitobem.) 

Agora, sr. presidente, tomarei em conside- 
ração uma alUgação do nobr* leader da banca- 
da conservadora, que não 4 já objecçio contra 
o p.-oj reta, mas allegaçâo de ordem inteira- 
mente diversa. 

S ezc. qua, na sessão d* hontem, começou 
á apregoar*se de uma ingenuidade extraordi- 
nsru, de ums ingenuidade excessiva, veiodl- 
zer-nos, a nós os deputados republicanos, que 
havíamos sido illudiios pelos nobres deputado* 
da bancada liberal, entrando em secôr-'_ '' 
ellss par* adopção do projecto tal twrj ÍJJJ , 
que «inhimossido "ludWos, 5ifc ^"^'i'" 
r«íaa

0^br?« ^ ^ osVcad. «nseívadora, 
faslaloai" »** -««ondiaque a bancada liberal 
'* , .' B • .^optando* projecto nos termos em 

^leSülriM concebido pala convicção em que está 
de que o proj)cto assim formulado nao será 
sanceionado pelo governo da província. 

O SR. A. LINS:—Fez uma grande injustiça 
„it nossas inuaçôes. 

O SR. P: DE MORAES: —A bancada lib:- 
ral absolutamente não podia na opinião do no- 
bre deputado, sdoptar o projecto de perfeito 
acc&rdo com a bancada republicana 

Antes d* tudo, sr. presidente, nio compra- 
hendo o motivo que possa, senão justificar, ao 
menos explicar tio grave »sserçãa por parte do 

) 
Como dizia, o' projecto está previamento 

coodemnado. Porám, será isso uma razlo para 
qu* a Assemblè» Provincial d* S. Paulo, que 
representa, pelos seus trás partidos, multo di- 
raeta a legitiou mente os interesses, as aspira- 
ções dasta província, qua nio qulz esperar a* 
promassaa do govarno, da centralisação, o ao 
contrario, trata por si d* libertar todos os es- 
cravos existentes am sau solo, collocando-se 
aaalm multo adianta dos poderes públicos do 
ptlz, será isso ratão para que a atsambléa re- 
troceda T 

O prenuncio da nio saneção do projecto 
constituirá motivo que ob igue oa representan- 
tes da província da S. Paulo a r*cuar, a rene- 
gar o projecto, a abandonal-o, ou a rastrin- 
gil-o nos termos d* emend* hontom apresenta- 
da, restringil-o d* modo a inutilisal-o comple- 
tamente ? (Apoiadot.) 

Porque, a nossa situsção 4 ests—ou o pro- 
jecto deve ser approvado como está, porque só 
assim pòJe aer eficaz a produzir os desejados 
effeitos, ou então não a* deve votar cousa al- 
guma 1 (Muito bem 11 apoiadot dai baneadai 
republicana e liberal.) 

Essa antinomia qu* s* annuncla d*sd* já «jjj 
tr* a opln|5-2 fjj prCÍÍ?c,a: í?p|,,,C",.lÍá paios 
'três partidos,« a opinião dó delegado do gover- 
no centrei, aerá ratão para abandonarmos o 
projecto ou inutilisel-o aceitando a emenda do 
nobr* deputado f 

Não, sr. presidente, absolutamente nio: cada 
um cumpra o seu dever (muito bem I) Collo- 
quemo'-nos n* altura do noaso dever ; nós re- 
presentantes da provlneia de S. Paulo,   cum- 
pramos o nosso dever disendo ao delegedo do 
governo a • província qu*r, a* suss conveolen- 
cias exigem esta medida, por isso nós a decre- 
tamoa; reftscti bem sobre a vossa responsebi- 
lidade o resolvei como entenderdes, «cc*it*n< 
do-aoureg«it*ndo-a. {Apoiados] Sanccionan 
do o projecto, ettenderei* ás conveniências  i 
ás aspirações da província ; nio o sanccionan- 
do, irais de encontro * esse* conveniências * 
sspirsçSss o tornarais msis sensível a necassi- 
dade d* serem aa província* administradas por 

nobre deputado contra a bancada liberal ;*- presidentes eleitos por elles a pao por delega 
4 asio.çã» gríva, por que. se fosse verdade que idos do governo central, que pouco se impor- 
a bsneada liberal edoptando o projecto, proee- ! tam com os interessas provineiaea. (Apoiados 
dia com e«se pensamento oceulto, isto consti-  muito tem I) 
tuiria da parti dessa bancada um crime de ver* «Nio sanccionalo projecto e sssim fornecerei* 
dadeiro l-zo pjtriotismo, apregoando a urgen* jmals um motivo poderoso para fortificar* ue- 
cia de uma medida, e precedendo de modo a) senvolver a idáa separatista qu* abi está ís- 
impodir * sua rc*lisaçIo.<- (Muilo bem do tr.R.: tando proselytos da norte a sul do impario para 
Lobato.' romper as aperudissimas pas* da cantralisa- 

Ondoestá o motivo que possa-, como ««•• S ^^M"0 *^ l^^/*í"<eí2f'n* 
senão justificar, ao menos autorisar este juízo ? Vo,mo,'J,<li;j£?I°,,SÍ?"5l*í: ' • "" 
por parte do nobre deputado? (Apoiados & ff*™*********» da nio si 

AÍtoiíÈSáa. do partido libarsl da provln-). Ao M^?^*^*!** do pro- 
da em relação á exUníção da escravidior        \l«c«o. « íS^fi^••"•ta. leaderJ^ bae* 

Creando uma cadeira para o aeso masculino 
no bairro do Pontal da Cruz, em S. Sebastiio. 
—C. Rodrigues. 

N   » 

Projecto n. 52.—7". Vraga. 

N. 10 

Projecton. 115—7. Braga 

E' apoiado a posto em discussão, 
bata rfjeitsdo o seguinte 

REQUtHIMCNTO 

a sem de- 

DIA 18 DK ADRIL 

Pargunta A 'Provincia: 
tO facto de entrar o sr. Antônio Prado para 

a pasta da agricultura * * boa  vontade do sr. 
João Alfredo poderão influir para que o Brasil 
se faça representar na exposição de Paris U 

E responde o mesmo contemporâneo ; 
' «Devemos crer que 0* dou* ministros s* *s- 
forcom para auxiliar oa expositores brasileiros, 
concedendo-lbes todos os favor s • auxílios d* 
que postam precisar afim de levarem á grande 
cupit i os produetos das industriaa a artea na- 
cionaea » 

í   Embora nio aa faça repretentar oficialmen 
te, 4 fora da duvida que o governo imperial fa 

Requairo qua aa emendas sejsm envisdas vorecerá.quanto emsieouber, ainiciativ* par- 
a eommissio de inatrucção publica psra infor- 
mar se foram preenchidas as formalidades Ia* 
gtas a respeito da* mesmas.—y. Meraei. 

Encerrada a discussão do projecto, * proce- 
dando-se á votaçlo, 4 o mesmo approvado, sil- 
vas as emendas, a em seguida estas, qua ficam 
para 4* discussão. 

i 
or VíCIOS DK JUSTIçA 

ticulsr. afim de concorrerem as províncias do 
Bratil, prlaeiPtlmenta a de S. Paulo, á exposi- 
ção centenária. 

—Sob o titulo melodramático—A Interna' 
cionalNegra—arnuotiptot quês* «tslgna mo- 
deitamente—Senaior Feijó -combate a idáa 
de uma cata para catechesa da indioa am S. 
Paulo. 

Invoca a* velhas chapa* d* iotlaeocU dos je 
escravidão 

que nio têm 
ritio da aar nesta século dai lufes. 

i   Quem ISr o artigo  d'A 'Província pensará 
E'approvado do mesmo modo em 8* dita o qu* GatíUoa bata ás porta* d. Roma} qua exer- 

dlto n. 164, qua autorisa a câmara d* Taubatá citoa da |esuitas a fiadas dominicanos assediam 
a eontrahlr empréstimo. a capital; qua a Pátria Paulista está  am pari- 

rgo... 
|   São ballelas que o gracioso articulista lavan* 

Entra am 3* dita o dito n. 114 que remove   ta, para ter o gostinho da desmontal-as tam es- 
forço. 

Durma S.  Paulo o seu somno de todo*  ot 

E' approvado tam debata «m 3s discussão o ,uita, MDioraeio de herança» (<) 
projecto n 116, dividindo oa oficios da justiça "" ' 0fP,or"«"» aQ »•"»*" v h 
M ÍWade da AÍ8**. '"'"^ thíocraiie*, • outras bugigangas, qu 

EUFRISTIUO 

TRANSrXRtNCIA  BC tSCOLA 

* cadeira do sexo feminino   do Cerrado para 
dentro dos limite* urbanos da cidadã da Soro-, 
caba. j 

São apoiadas a entram  conjunetamante am | diat: a theocracú lá vai longe, bem longe. Nio 
discussão aa seguintes " < 0 perigo da Internacional negra, a quem con- 

BMiNDAt 1 fiamos a educação de nossos filhas,  que  dava 
I causar-not borror. 

d.^dSftsuulii^lmU^^sno •BaCí: ^^«•."«•«"•.•«u* fom*n.a  a discórdia 
euliao do bairro do Chapáo do mesmo munici 
pio.—A. Nogueira, 

Fica transferida * escola do sexo feminino 
do bairro do Santa Cruz, am Parahy buna, pa- 
ra o bairro indicado paio conseibi municipal 
respectivo na representsção qua dirigio 4 esta 
atsamblda.—V. de Afevedo. 

dos cidadãos, apptlla para a guo-r* civil * sup- 
prime todaa *• llbwdad**,* começar pel* liber 
dada da consciência—a  Internai lonal Verme. 
lha. 

Encerrada a discussão, pjngí&rjsavbtaçíõ; 
4approv»do » ^QJ^ a #m Mgllid, „ #m,n, 

São approvadoa am 1*, o projecto n. 800, que 
autorisa a revisão do eontracto Waltar .Ham- 
mond; n. 75 aobra transferencia da varb; n. 
208, sabre transferencia de uma fazenda; am 
3* o dito n 186, qua autorisa a organitaçio do 
serviço ds by(«ene; am 1* o d* n. 185, j cresndo 
escola em S. Luiz; n. 1U7, fazendo igual cree- 
çio nos bsirros do Passarinho a outros; n 150 
relativo ao privllaglo da estrada da 
-Ubatuba. 

NAVIOAÇAO 

Entra am 3* diseusaio o proiaeto n. 
br* navegação de rio Paranapanama 

E' apoiada a entra con|unctamante am dis- 
cussão a saguint* 

Art. Io—Onda dia 00 annos, diga-s* 15 sn 
nos—Acr*scente-se a osta art.—S un co—«Es 

se dentro 

' ÚS^Viò-Popúiaroecupa-seda expotiçaòíè 
188». 

Dit o college vespertino : 
«Pronuncie-se mais accentusdamente o mo- 

vimenta da imprensa e da opinião esclarecida 
no sentido do reslisar-se a co-partlclpação do 
Brasil no grande certame industrial que se pre- 
para para o cen^Qario da Revolução Francesa. 

A' mdiffsrença do poder publica, 4 frieza da 
,_. „ maior pane da sociedade amo a perspectiva du 
ferro da'grandioso acontecimento oppSe-se os esforços 

ide innumaros cidadãos, desejosos de corrigir 
I um* lacuna qua traduziria «norma parda para a 
I nossa reputação de povo civilisado o, mais qua 

185, ao- isso, lesaria profundamente oa nossos interes- 
ses commerciaes. 

Signal evidente do erro em qu* iríamos ca- 
hir encontra-se ns estranheza com que tem sido 
recebid* a noticia da nossa abstenção na gran- 
da capital a nos generosos trabaiboa de propa- 
ganda aili emprehendldos par iiiustres com- 
merciantes * industriaes francetaa de par com 
outros distiactos cavalheiras, entre os quses se 

. .E a rainha, escutando essa  bslisda 
Tio suuora.  tio langulia, tio doce, 
N'alma sentia-a, como se eila fosse 
Acordar ihe no seio uma sivoreda 

Disia u terno trovadur caaOro : 
«Amo-te, pomba, e lú f .,a Quando, á janelli 
Chegando, vlo * moça a altiva e bell* 
Kigura do cantar, um pigem louro. 

Vie-a tambom o joien ; u a indiacrela 
Cmção interrompendo, pressuroso 
Kconluso raiou-s» ; a ell*, enlelada. 

Os olho* embebeu no olb*r do poete, 
E scabou com o olhar delicioso 
A interrompidaianguid* balada... 

S. Paulo 
VICKNTH oa CARVALHO. 

ak>br« aa • manUSs «to eatlo • 
(A*     UtMOHIA     DO   POBTA    lUtíQ*     RODRIliUtS ) 

A'qu(llo, cujo espirito arroubado, 
— Condor frechado por ignota seita— 
Ala-se, á fria lut dormem* a quieta 
Das cstreilas, ao ninho atui tonnado . 

Tu, Musa de er excêntrico a megoedo, 
Não lho opparelhas, tu, Muea do poeta, 
Um tbalamo entra rosas ; ms*, discrets, 
Entre goivos o túmulo ignorado... 

D'ess** msnhís, ironic* * funesta. 
Flores ds juventude e da alegria 
Tu s*m*a*te, entre as risonhas galas ; 

Mst do vento, que, na harpa da floresta, 
Guala e soluça, antas do fim do dit, 
Veio o primeiro sopro desfolhal-u... 

RAYMUNLO CORHKA. 

JíUKtwtro da oMaoa 

Honiam, á noite, regrossou de Saataa 
onde fOra paio irem da nanban, t ato' '^ 
dr   presidente da provinde, qu,] ^3?**] 
tempo em que psrmsneceu na.^.n,   ."V l 
fui evo de grandes manifastsçOei de iBr^r*'! 

-Eatá na capital o ar. dr. HyppauJTÍ!; 
mergo, digno juia de direito da Jaeateky luí" 
ret» distineto e poeta da mareciosnu 

Cump imcnt.mui-o aiisotueumeoie 
-R«grassou do Rio Oraad* 4o Sul è «lu^ 

o* c*pit*l o nosso amigo sr. dr. RadruT? 1 
Silva  Gama,   ex-.edector  A'A Juttiee !* 
Franca. ' ,J4 I 

Acompanha-o sua  «ama 
muito distineta e lilustrada. 

—Seguiu hontem para Bragança o « ««. 
oal Valia Júnior. ^ 

-Ssguiu para o Ypanema, am taisa.!,., 
o sr. dr. Jo»4 Mari* Bourroul, juit tukstiiM 

lOonaolbelro Autoulo Prado 

Continua enfermo, a d* cami, s, *x, o tr. 
conselheiro Antônio Prsdo. 

S. ex, nio tem declinado melhoras, 

onefe de pollola 

Presta boje juramento e assuma as funcçõss 
daeargodechefe de policia desta província o 
nosso distineto amigo, ar. dr. José Joaquim 
Cardoso da Mello Júnior. 

Cumprimentando o digno magistrado, alme- 
jamos que a tua permanência na chefia de po' 
Ilcia seja atslgnalada por medidas de utilidade 
a interesse publico, como 4 de esperar de seu 
espirita enérgico e esclarecida intelllgeneia. 

Plraoioaba 

No lugar denominado Ribeirio doa Bernar 
dot, depois da troca de algumas palavras, Ma- 
noel Galvão Toralvo feriu com diversas facadaa 
a Francisco Carlos de Arruda Silveira, dono de 
uma venda, em «asa do qual consummou-seo 
deilato.   

Dlr«ctorla da inatruooao 
publica 

~- ,      KKÍ1UKR1USHTOS ..OISPACHADOS 

DiayS^' 

Da Julieta Marcondes Torres.—Suba com in- 
formação do que constar. 

De Bsnedicte Justina de Oliveir... -iJem. 
OeJt>aqui:si Antônio Procopio e Pedro Car* 

losdaPurcia Prccopio.—Retii.eiraci> ao   cxm 
Soverno em vista dos  ans.  103 <■  217 S único 

o reg. 
De João da Crus.—Concelo a exoneração pe- 

dida, ficando prejudicado o requerimento in- 
cluso, dando-se parte ao exm. governo. 

De Ambrosina Catharina de Aguiar.—Infor- 
me-se eagundo os casos análogos. 

Dia '7 

te privilegio caducará  se dentro   a« 3 annos i acham notáveis compatriotas no»»os 
não tiver silo inaugura Ia a na/egição fluvial. I   Quando o eonfranto universal das forças pro* 
—T. "Braga. fgresaivas daa nações levam as mais adiantadas 

o pro* Bncarrada a disentttio, 4 approvado 
l*cto, * am sogmda a emenda. 

E' approvado em 1» dtscustio o projecto n. 
388, autorisaodo a eoncasaão d* licença ao 
engenheiro fiscal da Estrada da Farra Bra- 
gantina. 

Dada a hora, o tr. presidante designa para o! manto 
dia 8 a seguint* 

a abrirem mercados para o* seus produetost 
*t4 por meia d« conquista, ou fomentando « 
emlgreção, teria profundemonte lamentável que 
noe encerrássemos nos estreitos limitas da nus- 
ta vida atrtatda a essencialmente ctflclenu 
quanta • elementos d* renovação * datenvolvi. 

ser est* projacto formulado a apresentado, ha- 
via se manifestado nesta Assemblda em favor 
da emancipação immadiata. (Apoiados da ban * 
cada liberal] 

O SR. R. LOBATO:—O nobre deputado 
está dizendo os facto* como «lias são. (Mui* 
toi apoiadot.) 

Branco, do qual s ex. faz parte, tendo o gran- 
de pessr d* ver o digno companheiro d* Rio 
Branco votar contra um* medida aboUcioniata I 
Tenho concluído. (Muito bem I muita bem I 
Applausos das galerias. O orador 4 cumpri- 
mentado por teut amigos ) 

O SR.   PSES1DENTE adverte ás galerias 
O SR.  P.   DE MORAES .--Gonseguinte-  qu, nj0 p,,,^ dtr titnset d, «pprovação ou 

mente, sr.prestient*, por qua ha da vir o no*  J^ovaçio ao* trabalho* da *e**mbl4a. 

ORDEM DO DIAS DEMARCO 
+ 

Al4m da* tub-linhas a das >ei>oe<u, d* K. 
Pina, o Diário de Notieiat alluda a un* turcos 
tnthropophagos, qu* ditam qua por abi andam 
a fartar crianças para bsnquetear-se com as 
suss carnes tenras. 

O Diário de Noticiai, da cOrte, trata o fac- 
to de landa, a pada auxilio ao ministro da jus- 

i tiça, para garantir oa t «es turcos, qua o cellega 

bra  depatado levantar ainda este argumento 
O ar. Marcmbo Prado Jnnlor 

requer a obtém o encerramento da discussão. 
para insinuar am animo do presidenta de pro- 
vincis anão aaitcçiodopro|*ccor (Apoiadot e 
muito bem dot bancadat liberal e republicana.) 

A Imitação feita por t. exc. áqualia ban- |   0 Mr. oampoaSalloa requer e ob- 
cada autorisa-nos por nossa vst a insiausrmos  t(_ Qam a Vetacâo teia nominal, 
que t. axc. astim procedendo também tam um ' 
penssmento oceulto, qnal o d* despertar no 
animo do presidenta da provlneia, a idáa da 
nio einccioaar o projecto, para ir da «ncoatro 
a essas pretonções ocenltas qu* *. exc. attri - 
bn* 4 bancada liberal. (Appiadet) 

O SR. R. LOBATO :-Fora*e*ndo-lha fan- 
iamaato. O nobre deputado estava creando 
fandarreno psn o presidente da província nio 

- Érocdooar 
O SR i. PARADA:—O presidente não pre- 

iasin-aaçio pera eaaprir o siu d*v*r. 

Proe*d*n Ja-se 4 votcçlo nominal, vottrem 4 
fsvor do projecto os srs. : M. Peixoto, A. Quei- 
rós, Cestilha, R. Lobato, T. Bragi, Jsgaarlba. 
A. Uns, C Roirtoua*, B. d* Campos, C. Sal- 
les, S. Cintra, M. Prado Júnior. Firmiano, 
Msrg-rido, P. de Moraes. R. Almjlla, Bsrlo 
d* Rio Pardo, a Penteedo. 

Votaram contra o* srs: J. Mor***, V. d« 
*—-do, RnbUo, Manoel Alvas, Parada, E. 

1,A. Nogueire.D. da Aaavado.P. VleeaU 
Approvado o proiaeto, va* 4  commissãode 

2* discussão do orçamento municipal. 
3a dita daa postara* n. 40 de Ssrapuhy. 
2' ditaa daa dit*» n. 48, da Caraguautuba. 
3* dita da* ditas n. 47, d* S*nto Antônio da 

Cachoaira* 
9* dita doa dita* n. 48. d* Cananda. 
3* alta do* dit** n. 87 da C «capava. 
1* dit* do* ditas n.    do Espirito   Santo 

Pinhal. 
Discnsslo da indlcafio do sr. Padro Vicente, fluminense *ssoalha  serem victioss d* infun- 
Urganeia requerida polo sr. Martinho Prado dada perseguição. 

J",0dÍwussão do projecto n 807. autorisando j    SsJ* ««w» "»• * P»** eo»P«« *« ••«" 
a câmara do Soccorro n eontrahlr um *mpr*s- ! causas a limpo a p8r o* ponto* n >* li 
IÍÍÍ?JI— ,    ••         ...       , ^ ..J.        «—.I    A serem exsctos oe factos denunciados paio 8* dita do dito n. 311. autorisando «eamara'    ,.      .        .   . mmmmM^ ..i_. .^..^f,.. 
da capl.al a eontrahlr empreatimo. } «0,ui« «»• «•?!««. convdm elimiuar aimilhente 

8* dita do dito«n. 164, autorisando a câmara gente da urra Paulista * puml-os com todo o 
d* Taubatá a contrahir empréstimo. ' ,1—. daa lei*. 

4»ditt da •m*adaiobr* navegação ao P*ra-i"
BU  ""* 

spanema. i + 
3* dits do projecto n. 306,  aobra ravitto dal   „_ ,. , .. 

oontrectodswlatarHamolid. |   W* »wtoí d #4f/«»<fS» : atslm aplgrapha • 
a»dita do dito n. 75, aobr* usaaferencia do  Mn edicteriel a Gaveta do 'Povo. 

TíatadodM.^ 7» d. 1886, eobr* **coU w1    « ■«» < bolha * lidado eomparaeimaot. 
Parto Ferreira 

3*ditadoditon.aoai,*obr* tr*nsf«r*oci* do 

O SR. P- DE MORAES :—Nio houve, sr. j radãècÍo 
Masldeoie. 4 pr*clso que te saiba, que te torna g' lido um perecer da eommissio da eoasli- 
iem clsra-par honra noisi ada bancada Ubo-j^ifio , \ntice opinando pala epprovação da 
(aL—ni» houve absolutamanta   aceordo «l-! iadicaçie do ar. P. Vicente aobra * exliocçio 

d* escravidão. — Para a ordem doe trabalhos. 
fal,- 
gam, a isinima iatclligsncia aobra a fórm* 
dada 4 este prO|ecto. Eli* foi orgsnisada por 
iniciativa da meu distineto companheiro da 
hanesd t, a quands apresentado am ia dlscus- 
«lo d* aecordoeom outro» cimp nheiros. (br- 
mulsraososabstitoilvoqoe íoisdoptado* 4 O 
■a*sa*chiemdiseo»sio (Apoiadot dst banea- 
dai republicana • libíral] 

O prci*cto*»tí stsigsado al4m daadap^itt* 
de* repoblicano», per om depated? liberal, o 
ir Condido Rodrlgnea, a por deis conservado- 
ra*, ea srs. Jagoaribo a Bario do  Rio Pardo. 

Ora, vi r axe. qn%** a eseigaatnra de no 
depoisdo liberal pudafcs tratar a M4e d* 
btaeçk com eaoejle b aceda, a -te M* deps^ 
ladoa eaMorvadaraa tamano dovia Importar a 
■eem* «4*. hto 4, camMneção d> b.acad* 
«aasorvadora coo a rapabUceoa. Entretanto. 
«aMbtaailoputeiia* Mnt*iiid*fM afio ta*a*- 
mrnmhê» da ■■ e nlagnto abnalniao ■no IW■ 
tm faaar cooMa»«fn. {éfedoãtt) A baaead* 
topobiiceaa, iiksanto oprojocf, eçhamia.a 
pSn (B*  » eii-oçlo  daa   «apraaanwntc» da 
MvfricH d« o^ros partiin. tinha o  
ia do tater tom q«s* a ttiomMf 
yMMMMtes do*  tr«* partMoo 

rasrrn no rARAareA 

E'approvado sem debau em as 
proiaeto n. 881 eulerieaado o gaver 
coastroir um* ponte sabre • ria Parahybt, na 

btra em 3* dita o dito n. 76, 
In* no bairro da Barac<a a ao ostro* log.ro. 

N. I 

Croiado ais* aseala pera o wsa faaiisajna 
firagnszU d* 5. M gaO Archanja. mja-c',--? de 
lupetíaiag^ —A. Afn* 

11. 3 

D* Brasllio Rsmot de Toledo Silva—Intor 
me-se favoravelmente, em vista da annueacia 
do conselho. 

De Pelopidas de Toledo  Ramos —Idem 
De Andrd Xavier Gellicho.—Concedo 

vencimento. 
De Anns Rodrigues de Carvalho.—Suba com 

informação do que constar. 
Dt Antônio Januário da Vasconcellos.—Pas- 

se-se a certidão requerida. 
De I laliaa Ferreira de Paula.—Suba com In 

formação do quoconatar. 

DiaiS 

De Fauttina Maria da Silva Abreu.-Nio tem 
competência esta direaori* para conhecer de re- 
cursos. 

■JRoviata lUuatrada» 

N.4I»: 
A ultima pagina lilustrada trsz a da*eiipçto 

do incêndio do theatro Baquet do Porto, ne noi- 
te de 21 de Março da 1868 

Aa demais pagina* tratam de acontecimentos 
da epcea. 

No texto figura ume ode O Escravo de Júlio 
Varim. 

.Não diremos que esss poesie st jé boa, intei- 
ramente boa, maa .. 4 aoff ivel. 

J. V. falianatsa poesia dodedadaopprestão... 
Qua grossura terá esse dedo r 

Oonaoroloa 
Recebamos a sgrsd- cemes ; 
Um eartio d* participação da casamento do 

sr. Domingos d* Paiva OUveira com a 

1* dita doditon. 186. eobra cartório da Bo- 
neetb. 

2» dita do dito n. 197, eobro escala no bair- 
ro do rio Acima o ootroa. 

2» dita do dito a. 156, sobra privilegio do aa-z 
ttada da ferro eo Ubetnba. 

3» diu do dito 0.833, eol 
geohelro La>z Perei a Maa. 

l»ditt do dito n. 189, to 
3  Joeá do Rio Pardo. 

a>dlMdoditon 148; «obra 
tecretatio do governo. 

a> dita do dito n. 141. «obra reénroo da  sa- 

l>dim do dito n. 315, aobra divi*** 
eaOaa Outrita. 

aadfeadodlton.163.oebr* bond* 
3>ditadodiMn.lll>. aabraeeooUooCaça- 

pave velha. 
«a dfea do duo n. Mfc anbra UMifttnitla d> 
roo do Perto Paus. 
3> dita do dito n. 331. nvanádado  Ypiraogn. 

Provlneia 4 fasu indastriai d* 88, 
Quer-ne* perecer que a cousa 4 oal* s4tia 

doqaa *• afigura *o collega, a qna o cato dle- 
p*n**trofa, qaeladaseuertigodefnndo. 

UTTERATÜRA 

t dsto n. 38, 
ao Jee4 d* Ottvafer*. 

1* dit* do dito n. 134 
3> dit< do dito n. 3l0^bbra pnvllagto do Ito 

prve á S.nto-. 
UdiOdodrton.U»,  aobra loteria para a 

ao<a Caihedral. 
»«diM4odttoo. tá. 

nala Serra d* Mar. 
«•dbada 

Musa hodierna 
am OR N<yr TO TO 

Bn já nio sei ao vivo ou se nio vivo. 
Já nio tankoeepereeçaeaeo vootado : 
JdnooMMa 
Bveto qooi 

Albeioa tado,etlopM*. epaerivo, 
Cooo oos daUo q<a* i*g« 4 sodadaie. 

Já MO ■ 

*d; tenha erardado, 
loooa caiefeo, 

oodécnidadol 

Nadai 
Certo, sé 
O 

sei aoobais ms, gslaái. 
daafeaano atoa peitai 

Paarro o,AusaM. 

d* cc marca da Brtgcnça. 

sr*. d. Maria Carneiro de Oliveira, na*M capi- 
tal. 

—Ontro cartio participando o ftttmtnto do 
.Francisco Antônio Ladeira com* «xma sr*. 
Ludovma d* Campos Ladeira, eo Cempinaa. 
Ao* novo* a felizes para* doeiunos no* nro- 

loagada a dehcfam lua de mel. 

orodlto 
De conformidade com a (3» deert. 1* da lei 
43 de 15 d* Abri;da 1880*   UbaUaCdaM 

doorçamaotovigaote, fo  aberto no  tbeeouro 
Kevtndal um credito especial da quantia do ra. 

0006000, para ecco.-rar 4a deapeaaa do eeoa- 
trocçaoaa nove ponte, cem <pog6M da pedra 
o saperstracura metelUca aobra o rio Parahy- 
b*. innte á cid.de de Qseloa. 

Ao bach*rel Antônio do Caitro Prado, pro- 
 pnbHoe da comarca do Campina*, ferem 

hdoaaodiaa da Uceaçe. para tratar do 
ana sendo. 

-A d. Maria Januarla Vax PUo, 
pubhea da > cadeira d* Capireiy, 3 
uceoca. para o osao* Io. 

-AVieaot* AnOnio d* Oadoy. 
■Kt"- " '     "- '■ " ~ ba, 60 

E]x.poolySo do 80 

A  eommissio fraaeo-brtfiUIr* orasaiun. 
•m Parb P*r* a axposlçlo da 1888 ttnSeaÍMl digir um bolstlm ttmsosl, centrado tada... 
noticia* relstiv-s á exposlçlo a*nvu!tolí 
prlnclpaes (ornaes do Brasil. *** 

■ A mesa d* commi*ao, eompest* dos tn. 
Uurdelet, presidente da eamsra syndlcal Z 
negociantes commissarios, Pactor, prcilâiíj! 
da câmara syndical do cummercio de esoan. 
çio, Amádáe Prince, secretario da ptimSuiZ. 
sas câmaras, Eduardo Prado a SeotVUe» N* 
rv, dirigio da Paris, no 000.0 dia 80. um 1 ffl 
cio ao* ir*, presidente do conselho íu miãi 
tret. ministro da egricultura, ministre de «1 
trsngeiros do Bretil * ministro plenipouncl. 
rio d* Republica Franeeta no Rio, e uns elreul 
lar aoa pratidentet de assoclaçSes caanurciaat 
e mais notebilidsdes do commerdo e da ladu! 
ttia, solicitando de todos apelo «ffecUvo ora 
que o Brazil posto figurar condigoamiat* *a 
exposição de 1888. Mandou-se eopi*d*tcdu 
esses documente* 4 S M. o Imperador que ato 
tem cessado da se inttrassar por ot* iaulttiia 
patriotUa. ra 

No dl* 24 d* Março ss camsras syndicstt of. 
ferecorio um banquete ao ministro do cam. 
mareio a aos alto* funccionsrlos d* expniçio ■ 
* mesa da eommissio franco-brasileira fel 
cenvidtda e assistirá *o jsntar. 

        ia a o       
Santo a 

Na segunda-foira, a companhia dotr. AJo'. 
pbo de Faria levou á *e*na O Homeom, coa 
grande concurrenc>. 

Esta revista foi bastsnte spraciada. 
—Na cadela desta cidade acha-ie detida uni 

louca, da nacionalidade allemã, «a otsdo dt 
futi*.  

Terraa o oolomnaçSo 

Remetteu-se á presidência dota provincis 
pare informar, o r*qu*rim*nto em queFraa. 
e.-eco Josá d* Fonsscs Brags Júnior pede psrt 
ser nomeado na vaga do .ocripturarlo da eom- 
missio de tetraa a colonissção deste provlncit, 
cargo esse qu* já exerce interinamente. 

Obogasfoa a t*. Paulo 

Acban>se hospedados no Hotel da Franca, 
hegadot hontem, ot tr*.: 
Dr A. Ferreira Barbo**. 
Firmino Joaquim d* Lima 
Jaeintho Dominguo d* Oliveira. 
Miximisno da Csmargo. 
Manoel Jorge Moreira. 
Dr. Abílio Visnnt. 
Dr. J. Antônio do Amsral Gurgel. 
Jo-qulm Francisco de G jdoy. ^ 
Josá Avelino da Veiga Machado. 
A. Elcy Partira da Mello. 
Nuno Motta. 
Augusto Cândido de Almeida Leite. 
João Nunes da Costa. 

Retrato a óleo 

Vimas hontem, á noite, o retrato a oi o do 
finada dr. Clemente Falcão, pintado pelo tr. 
Almeida Júnior — um artista deraça—, afim 
de ser collocado em uma da* sal** d* noiis 
Faculdade de Direito. 

E' um trabalha artístico executado por um 
mestre na arte do desenho o da pintura. 

Expressão, naturalidade, colorido, joga de 
luz, semelhança, — tudo alli aa encontra na* 
quelle quadra donde se destaca, Imponente e 
erecta, a bella figura do venerando a finado mas- 
tre, qua eatá vestido de beca, em pá. no siu gt- 
binete do estudo, com una dss mãos spoisds 
sobre um* meta, cheia da livros. 

A sombra da beca que cáe sobre o toalhoá 
de magnífico effdto I 

Eu rosto f e ** miosr o... o toio, enfinf 
Tudo—msgittrai I 
Eis o termo. 
Em qualquer galerie d* pintura, n* Europa, 

este retrato podia or collocado sem temor d* 
confronta. 

Almeida Júnior 4 um srtlst* apaixonada de 
sua srte, a por Uso 4 merecedor de todas o 
■pplausos. 

Carlos Gomo na musica e Almeida Jaoiar 
a* pintura—eis e* duas grando glorias artisti- 
csa da provinde do S. Paulo. 

Hunr* ao itranda artista a 4 nao* provincis 1 

Xnatruoçdo publloa 

A Amasilio Buncl, professor noroelists d* 
Sstaçio da Caldas, município do São Jcão de 
Boi Viste, conceden-se a exoneração, que po* 
diu, do referido cargo. 

—A d. Ambrosina Cttharlna d* Aguiar, pro- 
fessora publica da vtlla da Cabrcdva, manioa* 
se pegar oe veneimmtes doa oaao da Jsneiro, 
r*v*relto a Merco. 

■^^^oe^^^*^^™^— 
AáCanteigta naot^nal 

Polo* srs. Ribeiro 4t Cstvalho. praprieurist 
da confeiuria MiaerMfamoe obeeqolsdcsceo 
uns saborosa ameatra da o*nuigaflbricada 
n» cidadã do Rio Claro. 

A manteiga Rle^UraMO 4 boa. nio ha a ai< 
maduvida.e |óJo aampailf cem aequjno 
o *xpaiuda8 pelo catraogairo. 
Agrade f toas a ejeigua saaaatra que da asa- 

Uig* paulista noe enviarão oa srs. Ribeiro» 
Carvalho, d» qual e»o depoelttriae. 

Falleen na noite de 17 do coneate, aa eo- 
fer feria da P*ait*aeiarta. o preeo AMaaio da 
Ro ha Campo*, uadeonado pela jwy deste Ceopoe. 
capital eo 4 do Abril do 
pr. -ia coo trabalho o mulo do treae o oo to* 
«o par canto, gráo mexioodoen. 361 $4S 
coo.btoada toot o ert. 84,4o rniHge ertoioel. 

Peadldo do prl-rUeslo 
Ache-eo no eecnUrio 001 

qne Freneieco de 
verna iopsrtel  privilegia pnrn 
o*at**,onro, p^aaeontradoi 

mmr trigo da 
■etta na optei o apresentai 

ooeo eao^j». dr. presidenta da prarioesa, aa 
ravoa. ara. irei Manano do Begaata a loi Fnn* 

Dovolven s* ao 1 
carta rogatória < 
peloinododtofeodaeooarca u. 

do OovM da Obvaira Ta 

^-^l 
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IS 
aKl&*d«S IStJa&ASt f-.^do.ob,... cadlç»,, . , bu.ru do ttoidg InptrtítorãíÀll.in»- 

Hioi 1W« Abril 

olaMftder do Brtill rtlribulu • viiiu quo 
^bta do etrdMl SoaMieo om OOOM do popa 

E*Dro>«««l 4U*0 Haporador vi a  Rooia, 
,SBI a» »i«i«»f«Pon,lflc•• 

O hibll oiculplor, •ciuilm«ai«, MU moda. 
l.mJo um jwno ao ,r. eomollwlro Aatoala 
".a», quo )á UVMWS OCCMIíO do lurccitr* 
qut, a au»o vor, Mr< um baile trabalbo 4o 
torra coita 

Coiiu 4B« **ti bojo eicolbido o aonador ar, 
LiJ, Aaionw Paralra Franco. 

Cbaiim bojooa ara. Joaquim Ntbueoo Blpi> 
dio d* Maiquiu. 

A Aiíoclaçío do Emlgroçlo do Jula do Fdra 
Mautcteu i Inuoducçlo do 80.000 iamlgrta' 
IN. 

E' proi-aval a vlctoiU do eoadidato Antônio 
Korrolra Viaana pala 1.» dlitricto. 

COMMBRCIAL 
Üirnblo a 24 8/8; café; iaalurado dapaiito 

112 mil uceai. 
NoifÍM»traogoiraadlooipN«oi do café 

« balia. 

Foi axonarado, a leu pedido, de cargo do 
i|uduM>g«aeral do eierdto, o ar. Vlaconde 
daOavta. 

filo, 18, áa 10 horta da noite 

O ar. Nlalaaa * diaamarqiaf, o além da ca< 
«ulpigr o aataluario 4 ua babil pintor. 

Aauaalcancca 

. 'J? Mém do Deacaivado, o ar. Joio Nanea.) 
óL «r S.«! ?í!i^,lR■ ÍS "'•'"•í* íí1"» ""í" |«l«»«ntot príociwaoi d. ciicarrancía varaam 
U !?[£%.£'* UM,Atl'!í'nh*?dV' «l'»»'1» «obrooPIUIO DA CONCíLãO ■ aoaao MTAK*a 
S       i íí*?? •■ direcçlo i fnaoda do tanonto-1 A COBRAR. 
«2S1*:I;Í- !l eon.,«8g|5i10 '•P«lUl-o», di.pa • l Dentro aataa doua alaa«atoi, é lór. du toda 
rando alguna Urea do r«vòl «et. duvida, nua o PRAIO DA concaiaÁo ú UAI% IM- 

aualttntM a|)(redlraa, pouco | roRTAim oo «uao VAUOR DA» TAIAíADUA- 

vantagant daa 
outraa propoalat, faaaot da^conlar Jt tloca- 
ridida iia •rtleulltlaa da prcforcncía param^tu. 
rii da propoata do 1« Pinto da Oliveira, najur 
Baiiolleto e out oi. 

Da ftcio, rolando o Diário Offleial da 83 da 
Uta mbro do 188S, onda vim voaaa ea pcupo- 
taa pubiioaJai em aua integra, vcrlücinoa que 
a propoita do ar. Hiato da O i.oir» t«u com- 
pletaraante lOra da concurren.-ia, como p*aai- 
moa a daaenalrar em faca da editai de 10 do 
üulutiro de 1886, publicado no Correio Paulis- 
tano doO de Novemhro do mcamo aano 

Pala a.uu.ii 8* do rafcridj edital, ca doua 

O* 
íi^0y\^v,B,urt^í^^».""M^;"«"*«V porque, da duraclo mala ou miaoa 
mJttt      ' P»raaguid«i. fugiram  paio longa do praxo da cooceailo deponde a rever- 
^"•• talo da obra para o Eacado, emouanto que o 

~ ~     ^?9^^^~~~ I valor daa taiat a'n io tuieito a taviião da 5 em 
O bond elootrloo | G laaoa (lei de 13 de Outubro de 1800), e oio 

r-._ . .   i.     >   J ,  ■     , ^"'«adoodlvidendooaceiordeiaa/oao snno 
Coni a auiatençU do* ars. ralniatro da |uit|. (iai de 13 de Oatubro ji citadi), i baoi do vir, 

S^^JKW,^*Wl,,wí,^SW,l,W't*'Iqi»«m poucoa aanot, aa tisaa da propoata 
u.-,-7r,•J

Tof<'a•foG?u,0?.JI,•rdi,■• <lr,,N,r>r'!lBi** c»r» •• nlvollarao com aa da propoata wapcctor da iliuminafao publica, o oa directo-  mal» baratt. 
rea o getontea daa divaraaa companhíaa  do     Uto pualo, parece, que no exame daa pru- 
oondi, grande numero do engeobeiroa o o cn>'paatai—o elemento I-KAIO DU DURARãO  tom 
genneiro nacal do governa, na corte, roaliaou>io maior importância do qoe  o  elemento (««'oa 
•«gundi-faira a aaparl-ncia cfflcial do bond  aduonsirar, merecendo toda a atlançio o MODO 
•lectrlco,  pertencente i Companhia Força o  oa OOMTAR O DITO PHAIO. 
lMJf.     .        ... ..„        i   Anara i b^m qus o attieuliau do Dloefe d« 

O bond, que foi feito na Companhia Cona- Santos fiquo aabendo, que pela clauanla li» do 
truetora polo   pleno do engenheiro Alberto meamo ojiul—o  prato da coneataSo devo aer 
nargreavea, i aetuado, pelo ayatema Jullen om contado DA DATA DA ASSIONATUK* DO COKTRAC- 
tedoa oa acua detalhea, por um motor construi- TO, O nem do outro maio p6da>ie interprour, 
do nat ofllcinat de Brusellai pelo actual enge. porqua dia a citada clauauia: «Aa obra» de quo 
nheiro electriata da Companhia o ar. Bmile do trata a preaente coocurronda   terio começo 

iBraemalcer. dentro de (J nane», « CONTAR DA AaatoN ATURA 
I   A.-cionado por uma bateria da 106 aceumu*  DO CONTIIACTO, u SBBÃO caNCLUioAS ouNTbo DC 

Foi «acolhido aanador pala província da Ba*' Itdorea o diatribuido em 19 gavetaa, tem eatas TUKU ANNOS, aob pena, em qualquer doa caao» 
hii, o ar. contelhairo Lula Antônio Pereira > aecumuUdorea cada uma. de uma mulu de doua contoa de riii por mes do 
frlaco. i   E>MI  bateriaa o accumuladorea acham-se demora» 

divididos om i series, podendo funceionar ou .    E' o que eati aicripto. 
conjuneta ou iíoladam-nto. .<   A iatellUancla poi» clara a uoica deita eon- 

Aaaim i que pôde -ao imprimir ao bond a ve- dição do edital, i que a obra deve ficar pronp 
locidadeda 1, 8, Souimetroa por aegundo.      .'ta dentro da três annoa, contidos da aaiig» 

Do motor i tranimitilda a força por meio de ' natura do raapact.vo contracto, o queime lie:- 
um jogo do teto cordas a um eixo intermediário, tamante que r dizer : que o praxs da conceaalo 
Sue por tua vtzo trao»miite aoa eixoa daa ro' 

aa por meio de uma corrente. 
A experiência foi aatisfactoria. 

0 engenheiro Banjamin Franklln pediu do 
mlitio de garanta da Companhia da Bonda do 
S. Christovam. 

A Imperial Academia da Medicina votou p« 
nmsa peta morto do dr. Tourinho. 

oampinas 

Sara revaraSo da obra para o Estada sari conta' 
O OA DATA DA ASálUÜATUKA DO CONTBAOIU. 

] E foi como enunderam todo» oa proponen- 
i te» com excepção apenas do ar. Joai Pinto do 
. Oliveira, que na propoata que apraientc u (eon- 
", dtção 8» ), pede o preso do 30 annot CONTADOS I 

flndoa 1880-1887, bem como o parecer doa fta. 
caa», o deliberarem na conformidade doa arte. 
73 do Decreto o. 8881 de 80 do Dosambro de 
Itttt e 30 do» eitatuto» da Companhia, praça- 
dendo.«e na roeama occaaite i eleiçlo do eon- 
«alho Hical, 

S. Pauto, II de Abril de 1888. 
K. A. DUTRA RouKiaua». 

8 -1 Preaidente da Conpaokla. 

m 

DA üONOLUSAO DAS oBaA8.     JoiipiMdt ^Ifc  8Ui_ /esidenoia ; provarão.., quando 1)7 lexca, pesando 3403 lulo» foram aate-hon' 
tom abatidas para o coosummo deste cidade.    1    E'  (acil do ver, que o ar.  

—Sobre o deiappuecimento de  Qerttudea veira pode um preso elástico, interminável, o 
Íf Martins, o ar, subdalegado Interrogou ente- quo po íeri converter a coaatrueçie do eiea de 

hontem divaraaa peisoas da família, que nada ' Smtoi n'u,-na verdadeira obra de Senta Engra- 
adiantaram aobre o facto. cia I! 1 

-O Correio de Campinu publica a aeguinto j   E sento vejamos: 
hriasdsiro Oliveira Soares. ieatatittica: i   DssdequeoaaOannosde eoacessla tójiome- 8 '   padsta do encerrameuta da matricula, (30  cem a ser CONTADOS DA DATA DA CONCLUSãO DAS 

ronto ale rerr* eai Q««li» 

Pela repnrtiçio de obras publicaa «o 
fas aciento que recebem-se propostas até 
o dia 1* de Junho vindouro, ao meio-dia, 
para contratar se a oonstrucçlo de nma 
ponte de supentruetura metallíca, com 
encontros e pilares de pedra sobre o rio 
Parakyba, em Queluz. 

Sio condições da eonourranoia : 
1*. Apresentação da planta, eleTaçfto 

e ssoçSo transversal da obra n* eeoala 
de 1:100 e dos detalhes precisos na es- 
cala de 1:10; 

V, De»cripçfto do projeoto acompa- 
nhado do calculo daa dimensões e da re- 
sistência íM partes componentes da 
obra; presoreveado-se 4 metros para 
largura do estrado, extens&o igual 4 da 
ponte antig», altura minima de um me- 
tro acima da maior enchente e carga 
movei de SOO kilogrammas por metro 
quadrado de estrado ; 

3*. O preço total até o máximo de 
50:0001000 comprehendiios oa aterros 
das cabeoeirus ; 

4*. O prazo de começo e conclusão dos 
trabalhos. 

Aa propostas serüo entregues neata 
directoria, em carta fechada, competen 
temente aelladas, com as firmas reco- 
nhecidas e no invólucro trar&o o nome 
do proponente e designaç&o do servi- 
ço. 

Oa   proponentes mencionarão o local 

ram chamados todos oa condômino* quo 
podeesem transigir, e onda os snpplioaa- 
tes proteatam chamar aoa oonfroutantaa, 
se aa parte dalies houver fundada con- 
tuttofio de limites, ao oorrer-iw a Unha 
perTmetrloa da confrontaçko da faxenda 
dividenda com aa limitro; Uen; vem 
agora requerer a T. a. a citaçko doa con- 
dômino» e confrontantes conatantea du 
duas llatas Juntas, a doe caaados com 
suaa respectivaa mulheres, a dos meno- 
res puberes e a de peasoaa a alies equi- 
paradas eonjnnetamente com seus paia, 
autorea e curadores, a doa impuberes na 
peaaoa da saua pais a tutores, bom como 
o do dr. curador geral de orphios ; tudo 
para na primeira audiência da sen juUo 
virem apresentar seus titules, nomear e 
ver nomear testemunhas informantes, 
que deponham aobre o lugar a identida- 
de dos marcos a sobra oa antigo» rumos 
daa semarias (que todas ellas sio medi-, 
daa e demarcadas), louvar-te em louva- í 
dos, piloto, ajudantes de corda e balisa, j 
que devem proceder à aviventaçko dos 
rumos, divisão e demaroaçlo da fazenda, i 
e ficarem  finalmente ecientes do lugar,' _ 
dia o hora que por v. s. for designado MAV:||ailA f 
r_jra o começo dos trabalhos, com a. Wl,'l'**ae * 
cláusula de ficarem também citados para' 

Silva, 
amaaWpet, 

w ■. I. eec da ob- 
eçl* deboiioada 

praliso Valeriaao Joei da 
qualidade d* vereador da 
lambam aiteau, na daaaa 
soluta neceealdsdo e asa* 
supplioante. m. Pada a v. . 
oMotc-B. K. M. — Rio da Ja . 
Aãseto d* 18n.—Porproewraçla UcesMêJég- 
f MíM Cordeiro.—Sobre oaaoataapUkadoMO 
riba 

E declara qae, si neaao praso aaahum pkar- 
maceutice fermed* lha oommonleor oa i laa- 
poeioiiedehygleaoda prevlacle da S. Paal* a 

aa pratteo a Ueaaça r» 

"Tnãpõctoríe gerei do higiene. 6 da Abril da 
l888.-Or. Ptiro ÁffoMo de Carverto, eoera- 
taria. S-fl 

ÂNNUNCI0S 
WtàXmmm ■■ «na casa, na AUaeda doa 
Andredee n. 80, própria para família.        8-8 

s. 
Novidade! 

Grandioso suceesso do dia! 
«ABBADO 

21  DE ABRIL 
S B MBIA.  HORAS 

todos os demais termos a aetos ludicii 
da causa até final sentença, sob pena de j 
revelia ; dignando-se v. s. ordenar que j 

citações sejam feitas : (A) por dttpa-; 
cho, aos interessados que residirem den- 
tro da vilia ou em seus arrabaldes ; (B)'   
p^»»on(ia«io,ao«que morando fora da'    0railde  ,  gublime  «.pecuculo pelo 
vüla e de seus /'"haldes, residirem to-1 eniinente iU^ionista a doutor 
da via dentro  do termo de suajurudie-, 
ç&o; (C) ao* que residirem  em   alheia        mm W'aa*laamm    ' 
jurisdicçaa, por precatória, que oa aup-;       JJ âjUrfi      JMlCOlfiLV 
plicanteá protestam expedir para todos ,       ™ iwimmvr     mvmwwmwmj 
ospontosdaprovinoia.especiálmentepara^ug^ju   obtido   compieto suceesso nos 

pnncipaea theatros do mundo e ultima- 

\ 

Na Bihie doram.ee numerosas liberteçfios. 

Foi conferido o titulo de conselho ao sr. Bal- 
dniao Coelho, director da secretaria do império 

., do Março de 1891) a 80 de Março de 1888, foi o' OBRAS, eiti clero quo terá o máximo interesse 
í seguinte o movimento da collectoria deita cl-^miAmala eoncluil-as, não obstants pagar oa 
{dado : | dou» contoa de rela de multa mensalmente: poia 

(que esti insignificante quantia paga pelo sr. 
de 1888— pinto d^ Oliveira ao governo, teri ftbuloia' 

Foram matiiculadoi 9 980. 
Foram libertos ati 20 de Março 

Os ilberaee promovem o 
laçies. 

aconselham liber- 

Cafi baixando, frouxo ; existência 118.000 
MCCII ; cambio Inalterado o firme. | 

(De Centro Telegrafhico ia Imprensa \ 

OOMUCHXtOIAXa 

18.de Abril 

«.ano 
801 

10   4.589 

Tá»! 
60 

5800 

Entrarem hoje—i-416 seceee do cafi. 
NIo houve vendae do cafi. 
Marcado quieto. 
RxKtencU—139 000 aaecae 
Embarcaram para a Europa 3.901 saccaa. 
Cambio a 34 3/8. 

(De HMto correspondenre) 

Temporal 

4.088. 
Sendo ; 

A titulo gratuito 
A titulo onaroso  
Por conta do fundo d* emancipa. 

çio  

Falleceram  

Attlnglrem 00 annos  

Restem  
Daataa etiâo mudedoe para ou- 

tros municípios (méis ou me. 
ao») i   .   .   - 

Existem a ti 20 de Março d* 1883. 
Convém r.oter que, conste hever grande nu- 

mero do liberdade» quo ontietaato nas foram 
dadas as baixes na matricula.  

A Alfândega de Sentoa rendeu de 1» a 17 do 
corrente ra 4«3.394g318. o e meee de rtndes 
em o metmo perldo t». 68:125tB8J. 

Acha.»e ha óia» enfermo guardando o leito, 
nesta capital, o  nosio amigo ir.  Antônio de 
Araújo Freitas, digno eactivio do Tribunal da 
Relação.   ^^_^^^^^_^__ 

Ixnmlsraxtces Segunda-feira, na cOrte, desoneadaou-se vio-l 
isato temporal. f 

Algomee ruas do differentee bairroa ficaram |   AO eloiemtnto provincial  do  immigraçlo 
Cheias, tornando-se dlfllcll o transito dos bond». • chagarem homem por Santoa 903 luamigiante» 

Em differentee pontos cahiram algur*" '•«••' - -»- »•— ■- <"» 
aselscuicae. 

i fali- 

Brrata 

e paio Norte meia 893. 

OtoUiusrlo 

I   Sepultaram-se no cemitério municipal oa SÓ' 
; guintea cadavoree: 

Dl» tT dê Abril: 

Nu 'Paginas volantes de hontem, por enga- 
no typegraphieo. sahiu os eeauintea erroe: 

• B iiellaã rabenuvam d pouca distancia, 
como /afiam alia uns momo* cheias de tenta 
greçal» i   Eethefeno Rosso, 6 annos, iteliano, filho do 

Emves disso, lele^o: IDomenlco Sosso, fellecido no aloiamento de 
a B ai rabenuvam a pouca distancia, como iamigrantoe: pleuro pneumonia. (AttesudO do 

íasi» ella una momo» cheio» de tanta graça I »    Idr. Fernendode Barroe.) 
— ■a^ j   Resina Furlam,8 annos, itaUana, filha do 

OoiuwUMtro rmrvlvm Vlsnnaj Antônio Furlenl, falleclda no alojamento de 
Fere-se h>ie, no l» districto do município neu j imm.grantet: aihrepiia. (Atteatado do dr. Far- 

ho, o plrito eleitoral, para  P'^W«»«« ^^■'CA^mÜ.e.fiiho doJaUCebral, mo 
vage deixada polo ar dr. Antônio Ferreira Vtan  râdor

8
B1 fr,gu«»ia da Si: pneumonia. (Altoeu 

se. chamado, em boa hera.  aos conselhos da ■ ^ 4, 4,. Guilherme Ellis. 
Carta, aa qualidade do minietro de iuetlça.       I   Mefdaleaa Gsralda, 8i anão», luUana, falle 

TÍSo^Uv. aerdr q^aa^o^T «»; f^S^a^&JSX'" ^ ^ 
sari suff sgadodoummodobrllhanti»»imo pe*| Carlott Obralli, 11 annos, iullaoa. solteira, 
loa seus concldadãoi, e que o 1* dletticto da; moradora aa freguesia do Brás: febre ty phoido 

^"ünlTÍ "^ '"' ^^'^í^ítóák^lfèlv1;^ «8 annos. viu- 
lieaee princípios da ordem a eonservaçio ao-!„, ^«"^d, Rtode Janeiro, moradora na Ire- 
dal. 1 gnosla da Cenaolaçio: adyoamia profunda con- 

Ooaats-mlo aaudamoa o emérito jurlseon-} soentíve, o intoxicação pelustro. (Atteatado du 
inltooemiaentopailamenurpelo aa.igoalado dr. Aoceodino ReU), 

mente componsida por centenas de conto» de 
riis pelo serviço prestado na parte do cies que 
Acer prompta morosa e gra Jualments, sem que 
entretanto so posse começar a contar o praso 
fatal da revuralo de obra para o E.uco III 

Esta i a verdade lógica lodestructivel. 
Reelmente, i do paamar que c sr. Josi Pinto 

do Oliveira ttvesto lançada mão de um artificio 
tio subtil quanto odioso, para prolongar indo- 

—— 1 flaidamente o prsao da concoisao, CONTRA A 
6-3?í|, «XPRB38A DlSPlSIÇÃODOBDlTAtl! _„     , 

1° Nio contestsmos, que o sr. Pinto de Oliveira 
e seus sócios, sejam cavalheiros muito hones- 
tos, mas, i lógico a ficou cabalmente provido, 
quo sendo admissível a hypotheia de poder tor- 
nar-se interminável o p aso da reversão da 
obra psra o Estado, sem que o governo possa, 
noa termos de propoeta, oDrigar o conceaaiona- 
rio a dar as obras concluídas, detde que a mes- 
mo pegue a muita da dous contes do réis men 
saimente, i obvio, que a emprese emprçgari 
lodoe os meios possíveis, pare delatar o com- 
pleto acabamento do ciee. 

E o perigo de tel coneeesio i tento melar, 
quanto i certo que podegdo a empresa ser or- 
genlssds no estrangeiro, não deixeri de apro- 
veitar ae do subtil artificio da proposta do sr. 
Josi Pinto do Oliveira, para eapaçar o mais 
que poder o preso da reversão. 

A prova de que o sr. Pinto de Oliveira o seus 
sócios, sempre temeram a descoberto daqueile 
enificio, esti em que os mesmo» em todos os 
artigos de defesa de sua proposta, nunca dl». 
cutíram—o modo do contar o preso—por elles 
pedido. 

Repetimos: o quel seri o meio da poder o 
governo eviter a delonga no completo acaba- 
mento daa obras f 

Nenhum; porque no edital não eati previsto 
o caso de caducidade, e nem ne lei de 18 do 
Outubro de 18-9. 

O meio único de eliminar s hypothese muito 
possível, quo derive-so do modo de contar o 
proso da proposta do sr. Pinto üo Oliveira, i o 
quo esti preeeituado na elauaule li» do edital, 
lato i, o priiea da concessão começará e correr 
da dute da a^sigostura do contracto, como en- 
tenderam todos os outros proponentes. 

B', porém, admirável, que a pepelleda do 
ci-a do Santos, tendo transitada por mio» do 
tantos fonecionarios publico» euxiiiaree do go- 
verno, nenhum, segundo a&rma-ao, houvesse 
de .coberto—o cevaUo de Troy»—que o sr. Joii 
Pinto da Oliveira pretendia presoataar a pro 
vinda de S Paulo I 

Agora reflicta a retponda-nas o artieuliete 
do Oiario de Santos: a Sa a propoata do ar. Pin- 
to de Oliveira e out-oa i eu não i inferior a do 
tr. Carvalha Baatoa, a ao oeli ou nto otti fora 
completi mente do edital de coneurraneia como 
eati a do sr. Carvalho B.stoi r a 

ttittmpho que» aspei a. 

Companlila Hallar 
aos qoe o thostro S. Jo»i |S ea 

Aoteaio Poleto, '8 mesee, italiano, filho do 
Emílio Poleto, morador na freguesia do Brax : 
aarample. (Atteatado do dr. Fernando de B*r- 

SabsaM* 40**0 theetro ST Jo»i )i ee acha "Bonadieto AntônioLepelo. 18 meaea. filho de 
toatrectadoVl* companhia H.iiorqo* devo JJSA£,„ Lepelo. níorador na freguesia da 
chgar a eeu capital aee principio* do Maio g^j^e . «^Me nes regUs gluteaa (At- 
tnüm». '  m ÍSSÃsTío dT Ildafonao Acharão CesWho, 

Traaa/eriae aoa reaid«nela daaucepiul ("• 1*^4^*6*1000». brasileiro, fsllocido nohos- 
ectdado d*S. Joio da Boa Vista, o occulist* niuliseài Idade: acerlatina lAttoslado do dr. 
ir. Arthw Bapttatt de Castro. Fraaclaco Tibiriçi ) 

Roubo D'a '* 
Na aonta de anu-hentom fei arrombad 

PenadapraMea. lOSdaraada S. Joai, « 
reddeJefeOaraby. doado fwam aubirahidaa 
dlvenae pgpa da teap*. 

Poc iafracçlo de art. UB daa poatoraa m 
*!»** fei moltado. aofo-huaum. aa quaotia^te 
PLopropriateiladoaagoctoailoi rua do». 

Fei maltada pela toai Poasaeda. Beroardi- 

Brigida Moreira. » aono*. de çír preu, mo- 
radora na freguesia da Si: U»ic* pulmonar. 
(AlMaudedo dir. Nealordo Cirvalho.) 

Manoel Joaqoua da SUf a Braaa, n aaaoa 
MlToírrmocaaor oa íie«u«»ia d*Bi : loaio o». 
Jeotee do coração   (AtuaUdo do dr. Gullher- 

" jJ!"'Vaaao», filha do Oabriel Radrigaae da 
Conha. morador oa froguiria da Si : cygaeela. 
SliISa^dV-•»*«• <^*Wda «.».«• d- 
Santoe.) ■aAbra*sa.aaaasat<a<iafiO|000. por  iaírac- 

{■adesans. 800 oa07..falu deUceaçao doa». 

_ aar. 
iwa.i.Lota, 

AugaawMnlIaf 
_derre«M. 
éê Feriado 

não profisaionaes, as suaa habilitações e 
ficam sujeitos por occasiSo do contracto 
a depositarem no thesouro provincial, 
em dinheiro ou titules da divida publi- 
ca, quantia equivalente a 10 % do pre- 
ço aceito, sujeitando se ás demais condi- 
ções regulamentares. 

üirectoria geral de obras publicua, S. 
Paulo, 17 do Abril de 1888. 

F. de Salles Oliveira Jnuior, 
30—1 Secretario, 

UiMpeotox-ia ge^al de ay«cleae 
Em virtude do que díspSa o art. 66 de j» 

âulamento quo baixou com o decreto n. 9551 
e 8 do Frvareiro do anno peasado, a Inspec- 

iona Geral du Hygiene fes publico pelo preso 
de 8 dies que o cidadão Arthur Quatimoaim de 
Asevedo Motte Magalbãea, lhe dirigiu a aeguin- 
to petição com documentos que satiafasem as 
exigeneiesdo ert. 05 do citado regulamento. 

«Arthur Quatimoaim do Asevado Motu Ma* 
Salhiea deeejando abrir sob sua responsabili- 

ade uma plurmada nesta cidade de S. Joio 
de Capivary, provinde de S. Paulo, onde, se 
gundo attestados da câmara municipal, d* an 
toridadee o mais documentos juntos, provam a 
necessidade da abertura da mde ume pherma. 
da, o tendo o supplicanta a honestidade o ha 
biiiuçõos necesseriss, como prove com os de- 
cumentoe suprsditos o attestados dos iilustrs' 
dos clínicos desta cidade, vem requerer a v 
exc.,se digno concederão snpplieanto a neces' 
seria licença. 

O supplicanta confiado na tectidio o justiça 
da v. exc, espera favorável deferimento. E R. 
M—Capivary, 15 do Fevereiro de 1888.—Ar 
thur Guatimosim de Afeveio Moita Maga- 
lhães. Sobro uma eatempilha de 800 ril>.» 

E deelero que ai nesse preso nenhum pher- 
maceutica formado lhe conmumcar ou i Ias< 
pectoria da Hygiene de província de S Paulo, 
a rasoluçio da esubelecer pharmada na d- 
Uda localidade, concederi ao p. atico a licença 
requerida • 

Impectoria] fljra! d» Hygiene, 5 .de Abril de 
1888.—Dr. Pedro Affõnso de Carvalho., secre- 
tario.  8-7 

Arãraquara^ Bibeirio Preto, S. SimSo, 
Belém do Deacalvado, S. Carlos do Pi- 
nhal, Limeira, Rio Claro, etc.; (D) por 
editai, 1 aos incertos e desconhecidos e 
também aos que por veutura nfto possam 
aer pessoalmente citados pelos três mo- 
dos acima expoatoa, viato.tratar ae de 
nm caao especialiasimo em que muitos 
são os interenodot, lodo* devem ser ouvi- 
dos e i di/ficüimo tendo impossível cüal-os 
uma um (Macedo Soares.mediç&o de todos oa eapectsculos 
terras 2 ed. n. 120 secçko E.—E, pois,; Programma dividido em 8 partes 
além das citações pessoaea pior despacho 

menteno theatro S. Pedro de Alcântara 
no Rio de Janeiro, com o concurso d» 
celebre e sympathica sybila francesa 

ifliss Rosina 
O mais lindo, curioso e instruetivo* de 

mandado e precatória, os 
requerem   a v. s. noa termos 

supplicantes 1 
,oa da ord. 1.' 

PfllMfilIfiA. PARTEi 
OUVERTUBA PELA ÕRCHESTRA 

Hora de Magia Elegante 
O professor   FAURdl NICOLAY apre- 

3 tit. 1 § 8, reg. 737 de 25 de Novembro | 
de 1850, art. 63 §§ 2 e 5, Pereira e Sou ] 
ia Primeiras   Linhas, ed. dei Teixeira de j 
Freitas 9 lil na.   1 e 4 ; Bamalho. Praxe . 
Brazileira$lU.e para se evitarem futuras | 
aliegaçOes de  nullidade, haja por bem sentará as melhores experiências do seu 
mandar afflxar, nos lugares do cobtumeívesbissimo repertório, as mesmas que de- 
aob pregSo no acto da afflxaçfto e no da | ram lugar a que a Imprensa e o Publico 
retirada e publicar pela imprensa, edi-f dos Dous Mundos o proclamassem o ph- 
taea com praao de 30 dias citando cha- j meiro ülusionista da época. 
mando e requerendo a todos que tiverem 1    Multitude de   acenas humoriaticas do 
interesaea na faxenda, jà como condomi-1 grande iliusfio e de alta prestidigitaçSo 
nos, jà  como  confrontantes a virem a clássica sem apparato 
primeira audiência  depois de flndoa os 

JatMtioabai 
O dr. Luii Cândido da Rocha, juis mu- 

nicipal nesta villa de Juboticabal e 
seu termo, etc., etc. 
Paço saber aoa que o preaente edital 

virem ou delle noticia tiverem que por 
parte dos promoventes da divisão da fa- 
zenda denominada Cachoeira, sita neste 
município, ms fui apre-ientada a petiçio 
seguinte : IlUstrisuimo senhor doutor 
juis municipal, dona Anna Bameria de 
Arruda, dona Uunulina MarU de Sam- 
paio, dona 0<tbriela Vac de Arruda, 
Vespasiano Vas, José Manoel Vas du 
Sampaio, Cláudio Vas de Arruda e sua 
mulher, Evarísto Vas de Arruda e sua 
mulher. Joaquim Matheua Corrêa e sua 
mulher, doutor Cândido Pereira Barreti 

fe sua mulher, Pabiano Pereira Barreti e 
sua mulher, Antônio de Paula Barreto 
Ramos e sua mulher. Cândido de Si 
Barreto. Major Saturnino Dias Telies de 
Castro e sua mulher, Joio Baptista Fer- 
reira Júnior e sua mulher. Ezequiel Pires 
da Moraes e sna mulher. Antônio Cân- 
dido Bittencourt e sna mulher. Antônio 

Santo*. 18 d* Abril de 1888. t g # 

Ao commercio e ao publico 
em geral 

Participamos que acabamos do receber.  ., 
nm grande sortimento de Anti rhenma- - Baptista Ferreira e sua mulher, Antônio 
tico Panliatano. remédio eíBeas contra Martins de Oliveira e «ua mulher, Ma- 
rhoumaiismo, pílulas sudurificaa de Men- noel Antônio de Miranda * sua mulher, 
desqne cura afftccOespulmenares.de- Misael da Carvalho e Silva e sua mu 
fluxo, eonstipaçOes on bronehites, e aa-lher. todoa eonpropriatarioaeso 
•im temos todua os preparados do phar-' cios na íaaenda indivisa denominada 
maceutico Lnis Carlos. Cachoeira   on   fazenda doa nntoa, siU 

Vende-se na Drogaria Central da Joio nesta município, a qual confina da nm 
Cândido Martin* fc Conp., e no Rio de lado com o no Mogy, de ontro, com a 
Janeiro   na ea*a Silva, U jmes ia Comp.  fasenda do faüecido Manoel José do Ama- 

tf—1      ' ral. com a de Joaé Oonçalves Chaves e a 
—01     ' de Manoel Mendee doa Santos, da ontro 

Li-se ao P*. grés Medieale: i,do com as faxenda* do Sarradinho. Ti 

30 dias. assistir apropõaitura da causa 
e conseqüente diligencia de mediçio, 
divisão e demarcação na forma requerida 
sub a pena comminada, devendo o edi- 
tal conter a declaração do lugar, dia e 
hora das audienciaa ordinárias e do cos- 
tume, em que comparecer devem os in- 
teressados. Nestes termos pedem a v. s. 
que autoada esta com os documentou 
juntos sob n. 1 e 2, ae digne deferir, no- 
meando um curador in ittem aos meno- 
res, curador que, depois de juramentado 
será pelo escrivão do feito citado para os 
termos da presente causa. Do deferimen 
toa speram receber mercê, sobre três es 
tampilhas de 200 réis.—Jaboticabal, 14 
de Maiço de 1888.—O advogado, João 
Alves da Cunha Filho. Em a qual profe- 
ri o despacho seguinte: Autuada, na 
forma requerida. Jaboticabal, 16 de Mar 
ço de 1888.—Cândido da Rocha. Em 
tempo nomeio curador in {«tem aos me 
noras o solicitador Luis do Amaral Car- 
valho que prestará juramento. Era su- 
pra. Cândido da Rocha. Em virtude do 
qual e em seu cumprimeuto se passou o 
presente edital com o praao, deSO dias, 
pelo qual enamo, roqueiro e notifico a 
todos que tiverem interesses na fazenda 
dividenda,    jã   como   condôminos, jà 
como confrontantes, a virem depois de 
findos os 30 dias à primeira audiência 
deste juizo, que são dadas todos oa aab- 
bados, às 11 horas da manhã, no paço 
da câmara municipal desta villa.afim de 
louvarem-se em louvados, piloto, aju- 
dantes da corda e balisa, nomearem e 
verem nomear tastemunhaa informantes, 
apresentarem seus títulos, ficarem scien- 
tea do dia e hora de medição, divisão e 
demarcação, assistirem à diligencia e a 
todos os termos do procoaao da cansa até 
final sentença,   sob pena de revelia.   E 
Sara que isto chegue ao conhecimento 

a todos mandei   passar o presente edi- 
tal qne vai aer afixado noa logarea do 
costume com as formalidades requeridas 
edoestyloa publicado pela imprensa 
da capital. Dado e paasado aa 17 dias do 
mas de Março da 1888. Ba João Evange 
lista Homem escrivão interino o escrevi; 
eatava competentemente aeliado. 

ÍMíM Cândido da Rocha. 
(3 vesae por semana).        1 

Achando-se aa deposito municipal nma ca- 
bra vermelha, apprahíodida por infraeção da 

SEGUNDA PABTB 
Sympt «nia pela •reheotra 

práticos de hypnotismo 
Scenaa palpitantes de Fascinação Hu- 

mana 
O poder da vontade. A sentinelia ia 

placavel. A catalepsia. A morta viva. 
Transmissão do pensamento. Exaltação 
de forças. Adherencia dos corpos. Innu- 
enoia da musica. Paralysia das pupillas. 
sorrisos e lagrimas. Os braços atraves- 
sados, etc. etc. 

A CADEIRA ENCANTADA 
Ultima creação de grande curiosidade 

Terceira parto 
Symphonia pita orchest^a 

0 grande sUforama universal 
Viagem através do mundo das mara- 

vilhas. projecçOes electricaa de tamanho 
natural. 

Vistas de França, Portugal, Bussia. 
Hespanha. Inglaterra. Suissa, Bélgica, 
Amenca,Italia,Auatria, Allemanha. etc. 
Excquiaa de Victor Hugo. aetnalidades. 

Cies de Santos 

iCerrufoadnatt*) 

■ateado earaalaada a aorio da ariifea pubU- 
cadoo aaiMari* Je S*MM eoatra a pr.f*»i» 
d* ar. Carralho Beaiai. 4 eampo de per^naur- 

IcaMato : ao a aupe*»» da »r. Garva- 
aa*é iiradaedM»!. ^ualiejom^ 

e a e *ar eesoiapeeHameaeo 
sr. Jeoi nã*o do O iveira, 

Né Mra «o ■ume odstal T 
Adi» oerfettao 
ja.. 

Mi» iMr% 

Aee gotoeoe iavelsrado» quo nio diferem 

Aa'criaa«aa deUliudaa pala deatifio 
Aee ttgtmmm coja. ■— '- 
Ao* adulto* cup 
Tedoe acham 

pódc 
aob numero 1,  iwerialiwntejaacartt» ggM* Z yanga^^LüisiB 
dOe* extrabidas   do livro d» regutro do ^    ^     tt u0 p^-, j, caiar». 
torra* deste município ; oat ,ndo os anp-1 ^. pâBio. 16 d* Abril d* 1888. 
plicanta* aceórdas em promover a dl vi- 4, SarnuBÜrtira. 

,— de compriaeato, 
de   Ferro gorai, feiud** co 

aar-se.aeparar o 
no   p.-*-;a li »i*o o quinhão   que 

c^Mm o. —i^-».... de.ia Companhia a e»4a um   doa OsmpartM ; eetando 
JS^^Jff^+BmZtt^ em «ia  mmoria de aocôrd. «« « "P; 
Kaaj fe 3  Pialo. roa Diroiia n. 15, ao dia 30  pUcar tei e ü prumo ver dita tOvlUO. por 
dacarroat*.*  aeaa  bora  de «a;d* íO ea»»*©   ^lrtU(ie   je   coaip'JiBÍ«*o celeb-^Jo eia 

Companhia  Carris 
de S. Paulo a Santo Amaro 

adadoBiaa- 

y^gffY^^fJ^Sit jém eoneüialorio, onde pwmaantofo- 

a v. o»e   ao duna ceaeed*r 
coaiãna.r* ter sna boitea aa d 
• I. 4* eierlnsla do a Ptmto 

. D. s 1* Ume doe—LIOS coa>t>m aa haM 
iit.çõ:» do auppleaota, b*m<»<T»o q^M oa kca- 

PfiSM^OS 

Camarote* de 1* e 2* ordem.    . 121000 
Camarotes de o* ordem.     .    . 8fOCO 
Poltrona*  31000 
Cadeira*  «WW 
Entradas para camarotes.   .   . 21000 
Galeria  UOOO 

Oa bilhetes a venda na Casa Oarranz 
e nodia do aspeotaculo no Theatro S. 
José. 

N. B.—A circumatanc:a do dr. Nico* 
lay ter contrahido compromissos com os 
empresário* do Buenos Ajres obrigaram- 
no a nio dar mais do que duas funeçoea 
variadas. 

O abaixo aarignda participa ao resp 
tavel publico deste capital, qne em vir^ 
tude doe concertos que está se fasendo I 
no theatro. concerto* eetee exigidos pela 
policia, para aegiir«n(a do publico, re- 
•olvou dar o seu primeiro eapoctaculo no 
aabbado 21 e não na quinta-feira como 
pretendia. 
r FAUBE NICOLAY. 

TflEATRO S. JOSÉ' 
Empron Hoilor 

nsavao aaar'aaxa a* oBan 

Acha seabena naa aaeignatura para 10 SC* 
CITAS aa Casa Gjrraux. 

O repertório i qnas>  ioda nave para seta 
o a elenco da companhia • —" 

completo poaMtal. uodo a omprosa emprepda 
soJeooo e*for«oi par. eahibér todo qoohada 
m.isooiavel o* t* jeaero, A «stri* d* casa» 
panhia -.«ra lo«ar a ide Maio. 

Na Casa Ojmssar adam ee oipooeoeoa ra- 
tos d a  pr.miro. .jr iuao •jtear»^ da 

Mln^Ma fS «?• A «ÍWCKÍA FUW O» i 
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-'JJ-—L-- 
Mm c. m T :l,I 

Sallo d* tarMra d* ! Jo»4 CiuMdto Pwtlrt 
Ja Outra.     !'■•    ',  ••"^ 

Ru» d» Sinli Ephlg«aU g A. 
■""^ !~     o di. RppEBõ I^BÕn AdvoMdo^- O   drTP 

freira da Ctmlho. tdtoftd» 
MlMro   DuvrU d« AitTado • ?Du»rU d* AM»« 

Ãttwil* a ebuuulei ptn qwlow P«»to, <U 
ru, o» l» «a* ie«iui 

Attwd»- 
prflílMU. 

tom M «rt. M* 
dr. JoioMontol- 

rttMMãiSpH. 

i ADVOOAJDO 

curado dai 10 hora» muJlSBm •■ ••"•^rio- 
wHo.áruadaBoa^Viito«.M,doa«hI, • da 
tardaaacatada tua raaidaocla.   oolariodo 

interno d» elinin   do profeawr Toma 
IMÚM Homem e de eeM de Múie doe dn. Oet- 

to Preto, Merinho e Wemeek. 
Oonaultorio, Lergo do Peleoio n. 7, do 

meio die ea 8 horet. 
Beaideycie rug 4e S- jgjg n- jg; 

■Dr. LeO' 

S ,. i ■  .J. -í 

IdoRemoi.coMultoadea 10 áe 13 horee 
' uerhor», 

M,Ur> 

poldol 

Dr. PwUaardo >-rnl]&*lro 
Madiee. Retida M Ltreeida Muto m. 4. 
Chamdoa por aactripte üi %lul4Wr kece, 
aamó durtnta a noita,  bam eomo para o ta- 

tarlorda provinda. 
Oamaultaa daatáaeadailiai' 

oSo-MEDIOO.— ÔS%areoa Amdamu. 
dou «au ce«uttltorio a raridaoeía para o larao 
da S4 n. i3, òada anaada a cBiiaiilea a qual- 
aner hora a 44 coaaalM» 4u y 4* »de mamhi 
a dai da 3 da tarda, 

paio tali taUhona a. 4*- 

Pigneim d*, 
trereenda 
copei. 10. 

«drogado Porflrio A. 
tem seu eaeriptorio & 

i. Beeidencje m» Bple- 

DR. CARLOS PETO 
MEDICO OPERADOR 

nlii.~'..i.i\ 
• li 

Companhia Cantareira e Exgottos 
»• 4lvMea<to de aefCM pr«- 

I rereiiela«« 
Da ordtoa da diraeiorl* dtila companhia con- 

vido o» in. aecioaittai, a viram ao •icrlpiorlo, 
•m todoi ea dlaa utalt. daa 11 horaa da maebl 
<a a da urda, racabar ot dlvldaadoa da auaa 
tccòu prtíarancliai 

BterfptoriedaCompaohlaCantaralra a Es- 
'MUM, á. Paulo. 13 da Abril da 1888 

  ^   10-8 J.Bryan. 

mW&StlAB BQBQtMm Loteria da 
Oonaultorio-•■• ém Imprmirí; M, de 1 4a » horaa. Telephono l»0.        'ettú j, 3. „ 

üaranl». 

pMMWtaiMl 
Reaidenda—■■• Awfrm t».—Telephono n. 43. .,„„„.„. „._   — 
DlapAe   de   exoellentef   epoaentoa   per» o tratamento de elientea de QUAL  ferida para o dia 90 

QUEBOÍM*.    j.   _..,_„•   'V» 10 da Al 

província 
i    4   xiracclo da 8* tarió da lotaria a. 133 aa- 
auadada para o dia 18 do eerraata fica , irana- 

v . ... «» ^ «orraata a uma hora 

Âltende a chamados para qualquer ponto da provincia 
S Paulo, 10 da Abril da 1188.      11 yia^j, 

O thtãourairo, «*«ío Joti Al¥U Ptrttra 

REAL COMPANHIA 
Dl 

Paquetes • vapor 

SOUTHÃMPTON 
tf paqueU a vapor 

Esperado do THo da Prata, aahirá para Sen» 
thamptoa a AatoarpU cem aaealaa paio 
Ml* é» JaíwlM) ' 

itÜhaa 
Vige 

NO DIA 33 DO COBRENTE 

Opaquettavapor 

TRENT 
Sahiri aodfa 8 da Maio cem aaealaa paio 

RI* de Jmmeli 
Ba! M»h Uí-.í:    UiV 

VIKaa 

O MAGNÍFICO VAPOR 

Eiperado  de Southempton e eaoelaa 
no dia 4 de Maio, pattiti depuia da in- 
diapenurelAniori pàiie ."B 

Mamtevldéa e, 

Tedoaaataavaporaa ale illumlaadoa a lua 
alaetrica.      '   '        " 

Para paaaagairea, catgaa maia ioforma^Saa 
com ot agaataa 

Holworthy.Ellls & Comp. 
BI1A DB BAIVTB AWTBWI*. «• 

0 «dhrondo 
Dr. Bento Oalvlo da Coeto e Silva par* 

ieipa aoa aeoa amigoa e elientea qoe m n- 
on aen eecriptorio para à 30—14 

Rua da Imperatriz n. 2 A 
•.PAUliB 

Moléstias dos olhos 
O dr. Arthnr da Caatro reoeatemente 

chegado da Europa, onde freqüentou ea 
clinieaa ophtheuaologieae doe maie ee- 
lehrea pirofeMoree, dà eonealtos no lergo 
da 84 n. 3 de 1 aa 8 horea, oeenpaadMe 
ezeluaiTemento com moleetiaa e opera- 
Iflee doe olhoe. 
^Berideama de Sento Amero n. 48, 
ond^diapde de exeellentee aeeommoda- 
fOea para doentee do interior.       80—24 

Cin»4ia aa 

Glinica medico obstetrica 
formado pela fiaealdede de medidaa de 
Bordeeux a habilitado pela Faenldado 
do Rio, antigo eatonra doe hoepitaee de 
Bordeeux (eoneurao de 1880) ex-interno 
doe ee^loe de aUenedoe do départameato 
do Oiroode (oonenrao de 1883), com lon- 
ga pratica nóooeomiel, aoe hoapitoee de 
Fraaea, tem o een oonaultorio 4 rua de 
Quitanda n.l^ell)i3 to 3. 

mMètÊjk ma da ▼ietoria n. Si, 
eeato l« da Santo Bphigeaia.Telepho- 
fta SOO.. . 

i a ehamadoe a quelquer hora 

h ua desStoAntoS^M'11 

Gkaeara Balam ée BaatM 

Ia 'i 
u 

Jip .ll'W 

-tiii Jit; -tiC. jpt;   4ÍK >!^ ^K Ji 

o t  «oJri  In - • 

New-York Life Insurance Gompany 
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Guttavo Mattat  
Victer Schaitlia  
Joio Jotd F. da Qulmariat  
Dr. Caadido Qairlae Baatea  
Joté João Ribairo.   
O. A. A. Dohrmf n  
Jea4 Rodrieuaa da Sooaa  
Ooattve Wcdtkiad  
Joi4 Searaa Partira  
Paulo Emilio WUlmcrtdorf (aatattioado). 
Tito Aatoaio da Rocha  
Gari G. A. Haia («nlcidioj  
Caatave TMaaa     ........ 
Joad Amado llandaa.   .   . 
Aatoaio Soarat Pinheiro  
Jate Gomaa Campélie  
Or. Anraliano da Aiavado Monteiro . . 
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Joio Balte  
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Fioraatiao Tallaa da Maaaaaa • . . . 
O. EmlUa R. Moreira da QBelroí . . . 
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Dr. Fraacuce Ildaiaaae Ribeiro ide Meae* 
DriairichToaGraaart (tniddio).   .   .   . 
Joaé Aogutto da Sihra  
Fraadaçe L. Serapie.  
Frederico W.  Maça  
Jotd Pereira Haariquea. 
Jefa J. Hardiag  ~  
J. A. da MatcareBbaa  
Renward Wurttember|ar  
F. Fritach 
J. L. P. Rocha  
Dr. P. P. C. Chatteaet  
Alice AbrabimPeaiòa  

LUGARES 

RiedeJaaaTro . 
Rio da Janeiro , 
Rio da Jiaeiro 
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Pará.   .... 
Para:   ... 
Rio da Janeiro 
Pari.   ... 
Rio da Janeiro 
Bahia ... 
Samoa.   .   . 
Cea i  ... 
Rio de Janeiro 
Ria da Janeiro 
Pqti.   ... 

Swi * : : . 
Rio Graade de Sul. 
Pernambuco. , 
Pari. . . . 
Pará. ... 
Maaioa . . 
Rio de Janeiro 
Paraambnce. 

Sr?-.: 
Deaiarrra .   . 
S. Panle  .   . 
Rio de Janeiro 
S-FrancitcodoSul. 
Rio de Janeiro . 
SanuCatharina. 
Bahia .... 
MSCilO ■ 
rVm  
Rio da Janeiro . 
B.hla .... 
Bahia  .... 
Para  
Pernambuco. . 
Maroim . . . 
Saatoa . . . 
Campeã   .   .   . 
rara  
Bahia .... 
Coawervateria   . 
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Informações, prospectos e impressos no escríptorio da Succursal, 
rua da IMPERATRIZ, n. 34 

Fernando Dreyfus, 
u-s u  ta      '     '. 

. ■   .... .-. .    : 

-:    - i 

DR.PEDR0CELID0M0 
■odioo o oporodor 

ttviada eaetomia^opog 
lager ohfido dopoie de a 
aateS aBaoeea Paris o 

a    i 
cr. 

eagwaU^philie, 

aeva viagem • Perit, 

aeUnreda^fa. Il.d4   i is t 

da vira eoto «^ItaL 

dafosaldade 

qrrurgia 

diaieoaparTaaaeo. 

1S 

GAPSULM K SâÍDftLOCminii 

Mosquitos 
PHUiraOS, PULGAS RCL 

&raiide Êxito ha mais de 80 annos 

XAROPEDEBLAYN 
# UMI Itt W«M MM * h** li M o 

faíe Jferficaeieaiifa^ de itbor agndtnl, 
i ãdoptãdo  ptlo»  malhona  Medleo* d»  Ptri» 

OEFLÜXOI.ORIPPEJOSSE.OORES 0E QâMANTI 
eATAMO PULMONAR     ^<- 

IMITAÇÕES do PEITO, das VIAS UMHAIUI 
a da BEXIQA 

 i     '■ .11  mm.mmn 

PARIS—Pharaula BUTO, 8. Avenuo ^ctorta—PARIS 

M oi, 

RDADA 13-SÃO PAULO 
Ahre-se este oollegio de menina* A eonourrenoia gatol. 
A directore, cujo intuito, educando anae filhes, foi dar-lhes algamas eompt. 

nheires, pela proficuidede do. ensino em desse limitada, tonto cooperar em miii 
larga escala para a educaçio da mulher, qual foi sempre o. een deM]o. Augaw». 
Undo o quadro das alumnas, offereoé como arrhae do resultado que almeja, o ^ 
moç " 

mittido isnõrar. 
O col|eglo tem dous cursos : o primeiro, (com 1 aula de primeiras lettnsU 0 

eeoundarió, que abregem todos oa conhecimentos indispensáveis 4 integrei culta, 
ra da intelligencla, assim eomo tudo i quanto dii respeito 4 educaçio moral, agi 
merece especial cuidado, e tombem à edneaçto physica, que nlo pode ser dsseun 

aystena de ensino oonjuneto de suas  filhas e alumnas, às quase proenta oom 
dliarea aptos, transmittir   pelo methodo intuitivo, tudo quanto nlo lhes * M,. 

S- 
;■/■< 

m 

Orammetiea e língua nacional   i   : 

» »      francesa 
» »      italiana 
» »      inglesa 

Geographia geral 
»       especial do Brasil 

Historia Sento e profena, (por seleo- 

iatoria e ohorographia do Brasil, 
oamoc 

Historií 
Ooamographia. 

orla natural, (por selecçlo). 

Arithmetioa, aystema métrico dediul 
e geometria pratica  ou desenho lisear. 

Lições de cousas (ajstem* de Callrini). 
Liçflesde hygiene e civilidade,   .o 
Deelamaçlo e leitura em vos alta. 
Dança e canto coral. 
Trabalhos de egnlha e bordados ia 

toda a sorte. 
Desenho de figuras e paisagens, (faonl- 

tativo). 
Piano e cento, (idem). 

Internes.   .... 
Semi-internaa  
Jóia de entrada da interna, 

pelo uso de objeetoe de dor- 
mitório. .    .   .   .   . - •'  . 

CONDIÇÕES   DE   ADMISSÃO 
PENBlO MBNBAL 

401000 
801000 

301000 

Lavagem eengommadode ron- 
„P»-    •    :   '   '   \'   '   - «1000 
Desenho, piano e canto.   .   . 1210001 
Apparelhce e materiaee de es- 

tudo.     ....... (nlhil) 

Todos os pagamentos são por semestre adiantadamente 
' As férias (de 16 de Junho a 81 de Julho) sio descontadas da pensio d» alum- 

na que as passar fora do eollegio. l    ' "    í,;,'"'   i/, A,.'" 
A alumna deve traser vestuário singelo e roupa branca em quantidade. 
S. Paulo, 38 de Março de 1888. 

(Seb.ed*)            30—13 A DIBEOTORA, 
 "                    Mforlm F. V. Villalvria 

Phannaeia  YpiraDga 

N.flft-RUA   DIREITA-N. «6 

.j^ftjf 

' a • • • • a • •ae*t*ae 

Sxtraoto. 
Água do Touoador. 
Loçdo Vegetal  
Óleo...  
Brilhantina  
FfedaAnrfti  
vinagre  

PLORCB ANQINAS ' 
FLORBB ANDINAB 
FLORKB ANDINAS 
FLOMB ANDINAS 
FLORBB ANDINAS 
FLORBB ANDINAS 
FI.ORBB ANDINAS 

ANDINAS 

VIOLET 
Inventor do 8ABA0 BXAL de TBBZDAOI e do SABÂ0 TILOümni 

PA&S8 + 29. Boulevard des ItaUens, 20 <{• 
jstoe-jj gjj pHnilp$ii asssa di Ptrtomtrlti ea Sarapa a da . 

INDUSTRIA NACIONAL 
Fabrica da MadnsePal 

Sib 
Paulo 

ae Elsenbach a 

Phosphoros do sogufÉnço 
Iguaes aos melhores importados do estrangeiro 

Oelegitlmoe phosphoros nedonaee  eneontram<eo ww vrineipaea eastl 
eommerdeeeeespecialmentonoeseguintee estabeleeimentoei 

W« 'I 

Peixoto Katella da Úomp. 
Lebre, Irmlo 4a MeUo. 
Bodulpbo Wbanehaff dt Oomp. 
Brnhua da Oomp. 
BricolaBodrigueeAComp. 
Alberto Pereira * Comp. 
Pedra Antônio Borges 4a Comp. 
OoetadaGemp. ' 
Joeé Pemira 4a Ooeto. 
Joto Tramei. 

> 4a Oomp. 

Budolpho 

Monteiro da Silva a Ootof. 
Onllherme CbrtatoflU a Co» 
Oarvalho a filhds;  "' 
Antônio Pemira a 
Joa4 Pinto MagalbE 
Antoaio B. de M. 

i .,'■ •    - 

Oui *0«p. 

CAMPINAS 

Osm Píito t CL-Ptin A. ÂitoiM * & 

t^Â-^fis 

•*r" 


